
TERÇAFtiRA, 23 DE MAIO DE 1972 

O ESTADO DE S. PAULO 

Há 40 anos São Paulo 
desafiava Va rgas 

FLAVIO GALVÃO 

Hoje, 23 de maio, milhares e 

milhares de paulistas transitarão 

normalmente, como fazem todos 

cs dias, a caminho do trabalho ou 

de volta à casa, pela avenida 23! 

de Maio, essa majestosa via pu- 

blica que a Cidade ficou a dever 

à administração do brigadeiro Fa- 

ria Lima. 

Desses, quantos terão pensado 

na data evocada nas placas ao 

longo da avenida? Quantos terão 

recordado os acontecimentos que 

ac verificaram nesta Capital, há 

40 anos, com repercussão em to- 

do o País? Qu, mais precisamen- 

te, quantos, em todo S. Paulo, 

saberão o que foi o 23 de maio, 

na sua expressão faclica e no seu 

significado politico? 

A cada ano que passa, com o 

desaparecimento dos que partici- 

param dos acontecimentos, a me- 

mória destes se vai esfumando, 

o significado deles vai sendo es- 

quecido e, sobretudo, vão surgin- 

do versões distorcidas, por ma- 

lida ou por ignorância. 

No entanto, o 23 de maio é 

um marco de importância não 

apenas na historia de São Paulo, 

mal na do Pais, a evidenciar a 

Incocrcivel e insopitavel vocaçao 

do povo para a liberdade, contra 

quaisquer formas de opressão. 

Antônio Pereira Lima, um dos 

remanescentes do pequeno gru- 

po que, efetivamente, comandou 

os acontecimentos de quarenta 

anos atrás, sintetiza expressiva- 

mente a importância da jornada 

de 23 de maio: "Foi a hora decisi- 

va e irreversível da revolução de 

1932". 

No processo politico, o 23 de 

maio tem a mesma dimensão e 

importância da Marcha da Famí- 

lia, movimento básico da Revolu- 

ção de 1964, em que os civis de 

São Paulo, sempre na vanguar- 

da, demonstraram às Forças Ar- 

madas de que lado estava a opi- 

nião publica nacional, reiterando 

a sua irredutível oposição aos 

totalitarismos, em especial então 

ao de esquerda que ameaçava tra- 

gar o País com o apoio do gover- 

no. 

No 23 de maio de 1932, os ci- 

vis de São Paulo demonstraram 

à Nação que não mais se admi- 

tiam as restrições impostas à li- 

berdade pela ditadura caudiihes- 

ca de Getulio Vargas e que se 

exigia o restabelecimento, no 

País, do regime constitucional, da 

lei e da ordem. O 9 de Julho foi 

o dia do inicio das hostilidades, 

com S. Paulo erguendo-se, una- 

nime, de armas na mão, em defe- 

sa da liberdade e da Constituição, 

contra a ditadura. Mas a revolu- 

ção, efetivamente, se tornou irre- 

versível no dia 23 de maio de 

1932. 

Outra nota característica do 23 

de maio, que tem sido negligencia- 

da, por ignorância, ou negada, por 

malícia, é a participação madça do 

povo nos acontecimentos. Adotan- 

do um critério quantitativo para 

apreciação da importância das de- 

monstrações populares, menciona- 

se a Marcha da Familia como a 

maior até hoje realizada no País, 

com ^500.000 pessoas desfilando 

pelas ruas de São Paulo. 

Mas da mesma magnitude, pro- 

porcionalmente, foram as mani- 

festações do 23 de maio e as três 

que as antecederam e lhes servi- 

ram de preparativo, realizadas em 

25 de janeiro, em 24 de fevereiro 

e em 13 de maio de 1932. Basta 

que se atente para o seguinte: na 

São Paulo de 1964, com cerca de 

5 milhões de habitantes, sairam 

às ruas, em 19 de março daquele 

ano, meio milhão de pessoas; na 

São Paulo de 1932, com cerca de 

1 milhão ou menos de habitantes, 

100 mil pessoas participaram das 

manifestações contra a ditadura, 

pela constitucionalizaçào do País. 

ANTECEDENTES 

Para que se compreenda a im- 

portância e o significado do 23 

de maio é preciso recordar o qua- 

dro político da época, em São 

Paulo 

Vitorioso o movimento que, era 

outubro de 1930 irrompera no 

Rio Grande do Sul, não pela for- 

ça das armas, mas pelo golpe re- 

presentado pela deposição da pre- 

sidente Washington Luís no Rio, 

por um grupo de oficiais-generais, 

não demorou muito para que per- 

cebessem os que aqui tinham 

apoiado a Revolução que esta fôra 

traida em seus principais e ideais 

pela camarilha que empolgara o 

poder. 

Por outras palavras, verifica- 

ram logo os liberais paulistas que 

nada se faria pela regeneração 

politico-administrativa do País, 

dentro de um regime de liberda- 

de e de constitucionalidade. Im- 

plantara-se no Brasil uma ditadu- 

ra caudiihesca, à feição dos pio- 

res modelo, hispano-americanos. 

que, desde 1889, se vinham in- 

filtrando entre nós. 

Ao mesmo tempo em que os 

partidários do movimento de 1930 

afastavam, por impossibilidade de 

convivência ético-política, da ca- 

marilha no poder, o seu Estado 

recebia desta o tratamento de ter- 

ra inimiga, conquistada e ocupa- 

da. Não se pouparam vexames, 

humilhações, espezinhamentos ao 

Estado vanguardeiro da Federa- 

ção, cuja autononria foi sumaria- 

mente suprimida. Havia que do- 

brar o Estado de São Paulo, havia 

que subjugar os paulistas, punin- 

do-os pelo predomínio que, mercê 

de suas qualidades e de seu traba- 

lho, tinham até então exercido no 

cenário político da Federação. 

Era a horda do pampa ou o ja- 

gunço da caatinga —- isto é, a 

barbárie —- contra a civilização 

que progredia no Estado bandei- 

rante. 

Diante desse estado de coisas, al- 

guns paulistas, uns poucos, deci- 

diram reagir e passar à ação. 

Não cabe aqui a história de como 

tal se processou, mas apenas 

lembrar que, desde o início, nem 

a articulação exerceu papel de 

liderança o saudoso diretor des- 

ta folha, o jornalista Júlio de Mes- 

quita Filho. 

A ele, que formara entre os 

partidários do movimento de 1930 

c que logo percebera a fraude 

que resultará da Revolução de 

outubro, se uniram outros, não 

apenas companheiros de grupo, 

mas também antigos adversários 

políticos derrubados em 1930 — 

todos irmanados pelos mesmos 

princípios'€ ideais: restauração 

da liberdade e constitucionariza- 

çào do País. 
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Com o embaixador Pedro de Toledo, os mem- 

bros do Secretariado paulista, formado em 

23 de maio de 1932. A fotografia foi tirada 

no exílio em Lisboa, em princípios de 1933. 

praça 

volta à 

publica 

Assim se chega ao dia de 13 nha, denuncia um estratagema 

de maio, em que os paulistas vol-jda ditadura: anunciara-se que o 

tam à praça pública, era nova e ministro deixaria o Rio no 

Fala diretor de Estado 
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Encerrada a manifestação na correntes da proJunda perturba- 

Sé, o povo saiu pelas ruas do cen- 

tro, em passeata. 

A primeira parada da mole hu- 

mana, que se movia 'lentamente, 

foi na rua Boa Vista, defronte da 

sede do jornal "O Estado de S. 

Paulo", de onde Júlio de Mesquita 

Filho comandava a articulação de- 

mocrática. 

Camargo Aranha, A. Rizzo, Vi- 

cente Pinheiro, Prudente de Mo- 

raes Neto. Cesario Coimbra, An- 

tônio Carlos de Abreu Sodré, 

Waldemar Ferreira, Orosimbo 

çào verificada no nosso organismo 

e resultantes da presença de cor- 

pos estranhos nos seus centros 

motores. Interrompido assim o 

ritmo da nossa vida, para logo co- 

meçou a política nacional a se 

processar por acessos epileptifor- 

mes, denunciadores de graves le- 

ilões nas 

mmmBUBJsisLma nervoso centra! da na cio-1 tojüode Padua Salles, Rodolfo 

jornalista, sob as aclamações >1121 

populares, fala de uma das saca-1 Anulada a au(onomia de sáo 

das 1° „Pr!Í0J.,.<?."L h± Paulo, o Brasil se transformou 

Plinio Queiroz, Antonio Soares de da por defeito nos alti-falantcs, 

Lara. Elias Machado, Fábio de que nem por isso arrefeceu o en- 
_ m. V • • . • 

l li s. a ^ m o. 

Seguiu-se cora a palavra um 

operário, que a solicitara, e cujo 

nome se perdeu. Os jornais da 

época registram a sua interven- 

gigantesca demonstração em fa- 

vor da normalização da vida na- 

cional pela reintegração do País 

no regime da lei. Promovem-na 

a Liga Paulista Pró-Constituinte 

e as demais entidades e associa- 

ções empenhadas na campanha 

de constitucionalizaçào. 

Entre as faixas que se erguera 

na praça da Sé vê-se aquela em 

que está inscrito "Tudo pelo Bra- 

sil", a desmentir publicamente o 

separatismo, que alguns malicio- 

samente atribuem ao movimento 

paulista. 

A manifestação se abre com os 

acordes do Hino Nacional e o pri- 

meiro orador é Ubaldo Costa 

Leite, representante do Centro 

Acadêmico XI de Agosto, órgão 

dos estudantes da Faculdade de 

Direito. Seguem-se, com a pala- 

vra, Alfredo Giglio, do Grêmio 

Politécnico, Romeu Lourenção, da 

Liga Pró-Constituinte, o profes- 

sor Waldemar Ferreira, pelo Par- 

tido Democrático, Roberto Morei- 

ra, pelo Partido Republicano Pau- 

lista, Aureliano Leite, pelas clas- 

ses liberais, e Manuel Carlos Fer- 

raz de Almeida, também pela Li- 

ga. 

Quando falava Aureliano Leite, 

chega à Sé uma delegação de 

operários, que vem protestar 

contra a prisão de companheiros, 

que estavam em greve. O fato 

inspira o discurso do último ora- 

dor, o estudante Noé Gertel. 

Termina o comício com Romeu 

Lourenção declamando versos pa- 

trióticos de Ibraim Nobre. 

Novamente, ao desfilar pela rua 

Boa Vista, a multidão pára de- 

fronte da sede d^O Estado de S. 

Paulo" para aclamar o jornalista 

Júlio de Mesquita Filho, que dis- 

cursa de uma das sacadas do pré- 

dio. Fala, ainda, Romeu Louren- 

Loureiro, Aníorii(L^ellciaao çào mas confessam que não lhe 

Paulo Nogueira Filho; e pelo v .   c,.„ 

Partido Republicano Paulista, An- 

conseguiram o nome. Sua oraçao 

22 à noite, para chegar a São 

Paulo na manhã de 23, quando, 

na verdade, ele viajara na noite 

de 21. 

Assim, pelo que sc inferia, a 

22 Aranha já estava em São Pau- 

lo, hospedado na Vila Kyrial, 

em Vila Mariana, residência de 

um seu parente, o antigo senador 

estadual Freitas Valle. 

Desde que se tornara conhecida 

a vinda de Oswaldo Aranha, Jú- 

lio de Mesquita Filho e Antonio 

Pereira Lima conceberam a idéia 

de promover uma manifestação 

popular contra a presença do ho- 

mem da ditadura em S. Pauio. 

Em reunião realizada no "Es- 

tado", os dois e mais Roberto 

Moreira redigiram um boletim, 

convocando o povo para essa ma- 

nifestação de protesto. Dizia o bo- 

letim: 

"Paulistas! Mais uma vez o mi- 

nistro Oswaldo Aranha, como 

enviado especial do ditador, vem 

a São Paulo com o intuito de ar- 

rebatar ao povo paulista o sagra- 

do direito de escolher os «eu» 

governantes. 

"Mas o povo paulista, cuja pa- 

ciência não é ilimitada, não mais 

suportará tamanha afronta e hu- 

milhação. 

"Tendo a consciência do seu va- 

lor e da sua força, ele repele a 

indébita e injuriosa intromissão 

na sua vida política, daqueles que 

estão conduzindo São Paulo e o 

Brasil à ruina total e à desonra. 

"Para manifestar e impor a 

sua vontade, na reivindicação dos 

seus direitos e das suas liberda- 

des, o povo de São Paulo reunir- 

se-á, hoje, às 15 horas, na Praça 

do Patriarca, em comício, e de- 

cidirá, então, dos seus destinos 

dentro da comunhão nacional. 

Eia, pois, povo de São Paulo! 

(Dali prossegue o desfile, até o | chegada a hora da libertação 

largo 

multidão se dissolve. A partici- 

e da vitoria 

Os termos da convocação pa- 

nao mais existe, substituído porl 

ura arranha-céu. 

Primeiros grupos 

A conspiração contra a ditadu- 

ra — conta Antonio Pereira Li- 

ma — começou como todas as 

conspirações: pela formação de 

grupos de civis dispostos a lutar. 

Pereira Lima, que figurara en- 

tre os derrotados de 1930, foi um 

dos primeiros a conspirar em S. 

Paulo, com oficiais da Fôrça Pu- 

blica, com os quais mantinha re- 

lações em virtude dos cargos an- 

teriormente exercidos na organi- 

zação policial do Estado. 

E partiu dele a iniciativa de 

aproxiraar-Sb de seu amigo e an- 

tigo companheiro da Faculdade 

de Direito, Júlio de Mesquita Fi- 

lho, pondo este no segredo da 

conspiração. 

Desde então, quem afirma é o 

próprio Pereira Lima, o diretor 

do "Estado" assumiu a liderança 

civil da articulação revolucioná- 

ria. A seu lado permaneceu Pe- 

reira Lima, numa íntima e estrei- 

ta relação de fraterna amizade e 

companheirismo, que perdurou 

pela vida afora, sem hiatos. 

Recordando os fatos de memó- 

ria, Pereira Lima diz que, depois 

de formado o primeiro grupo de 

resistentes — "por assim dizer um 

batalhão" — logo mais dois se 

formaram, por iniciativa de Her- 

man de Moraes Barros e de Fran- 

cisco Alves dos Santos Filho. 

Juntamente com o general gaú- 

cho Isidoro Dias Lopes —- militar 

de prestígio entre os liberais pau- 

listas — Júlio de Mesquita Filho 

organizou uma espécie de coman- 

do da revolução que se urdia, do 

qual faziam parte — é o antigo 

diretor da Guarda Civil e primei- 

ro delegado auxiliar de São Paulo 

quem enumera — ele. Pereira Li. 

ma, o professor Pacheco e Silva, 

Aureliano Leite, Prudente de Mo- 

raes Neto, Sílvio de Campos e 

Carlos Nazareth. Esse comando 

cuidava da articuTação revolucio- 

nária em geral e em especial nes- 

ta Capital. A mobilização no in- 

terior do Estado ficou a cargo de 

outro membro do Comando, Ce- 

gário Coimbra. 

Claro é que esses grupos e es- 

se comando não eram organiza- 

ções abertas, tinham de funcio- 

nar clandestinamente, nas som- 

bras e nos bastidores. A ação os- 

tensiva, notória, de preparação 

p&lcologlca e de mobilização da 

opinião publica, sem o apoio da 

qual nada se poderia fazer, 

exercia-se através de uma série 

de entidades civico-patrioticas. 

Entre estas, recordam-se a Liga 

Paulista Pró-Constituinte e a Liga 

de Defesa Paulista. 

Não é de se esquecer que tam- 

bém participaram ativamente des- 

sa ação as entidades representa- 

tivas das classes liberais e con- 

servadoras, como o Instituto dos 

Advogados, o Instituto de Enge- 

nharia, a Sociedade de Medicina 

e Cirurgia, a Associação Comer- 

ciai. E, ainda, os estudantes, pe- 

los seus centros acadêmicos, en- 

cabeçados pelos das Faculdades 

de Direito, Escola Politécnica e 

Faculdade de Medicina. 

PRIMEIRA MANIFESTAÇÃO 

O ano de 1932 sé inicia com 

Sáo Paulo clamando pela consti- 

tucionalizaçào do País, no plano 

nacional, e pelo respeito á sua 

autonomia devolvendo-se a admi- 

nistração do Estado a um paulis- 

ta e civil, no plano estadual. Era 

o "caso paulista", para usar a 

expressão da época. 

Nesse quadro de arreglmenta- 

çào democrática pela liberdade 

contra a ditadura, os que se or- 

ganizavam para lutar promove- 

ram uma primeira manifestação 

publica no dia 25 de janeiro, em 

que a Capital do Estado comemo- 

rava mais um aniversário de sua 

fundação. 

Cerca de 100.000 pessoas, como 

o comprovam as fotografias da 

época estampadas pelos jornais, 

afluiram á praça da Sé, para ou- 

vir a palavra de liberdade. 

O tom popular da manifesta- 

çào é uma de suas principais ca- 

racterísticas. O dia 25 caiu nu- 

ma segunda-feira. Para permitir 

que todos comparecessem á pra- 

ça publica, os estabelecimentos 

comerciais e industriais encerra- 

ram voluntariamente suas ativi- 

dades ás 16 horas. Apesar do 

mau tempo, pois choveu forte è 

todo o dia, apesar dos rumores 

ameaçadores propagados pelos 

partidários da ditadura, o povo 

compareceu ean massa á praça da 

Sé. 

As faixas que ali se erguiam 

eram expressivas: "Constituição 

e Ordem", "São Paulo unido exi- 

ge a Constituição", "Deixemos as 

lutas intestinas", "Tudo por São 

Paulo", "S. Paulo aos paulistas". 

Em todo o centro da cidade, 

batidas pelo vento e pela chuva, 

drapeavam bandeiras de 13 lis- 

tras. A cidade respirava uma at- 

mosfera de fervor civico-patrioti- 

co. 

Coube a Tácito de Almeida, era 

nome da Liga de Defesa Paulis- 

ta, dar inicio ao comido, passan- 

do a palavra ao primeiro orador, 

o professor Almeida Júnior — um 

dos luminares da Educação entre 

nós — que falou em nome da So- 

ciedade de Medicina e Cirurgia 

de São Paulo. 

Pelo Instituto da Ordem dos 

Advogados discursou, a seguir, o 

criminalista A. A. Covello; pelo 

Instituto de Engenharia, Ranul- 

pho Pinheiro Lima, pelos estudan- 

tes da Faculdade de Direito, Dario 

Ribeiro Filho, pela Liga Paulista 

Pró-Constituinte, Romeu de An- 

drade Lourenção, e pela Liga de 

Defesa Paulista, o poeta Guilher- 

me de Almeida. 

Suas palavras merecem ser lem- 

bradas: 

"Ainda ontem conturbado pelas 

provações que a hora adversa lhe 

quis impor, São Paulo sente-se 

agora forte e revigorado ante o 

esplendor cívico desta manifesta- 

ção. Ele pôde vacilar, descrer por 

um instante, da sua missão. Bas- 

tou porém que as vozes do pas- 

sado se fizessem ouvir através 

das evocações do quarto centená- 

rio da fundação de São Vicente, 

para que as suas energias ressur- 

gissem e se transformassem na 

decisão viril destes semblantes a 

duvida e o desalento em que o 

animo paulista por vezes se abis 

mara. 

E que outra atitude convinha 

às gerações de hoje senão res. 

ponder às insidias do presente, 

com esta afirmação de fé inaba- 

lável no futuro? Se acaso al- 

guém procurou enxergar na len- 

tidão com que se processou a 

mobilização das nossas consciên- 

cias sinal irrecorrivel de defini- 

tiva decadência, a magestade des- 

ta imensa mole humana há de 

por força desiludi-lo. A vontade 

que a anima é aquela mesma 

vontade que outrora nos levou a 

dilatar desmedidamente os limi- 

tes da primeira colonia; a reso- 

lução de que se acha possuída 

em nada difere da decisão sere- 

na com que séculos a fio palmi- 

lhamos o sertão brasileiro, baten- 

do o gentio e o estrangeiro, 

disputando a terra os tesouros 

em seu seio escondidos, e con- 

quistando, palmo a palmo, a flo- 

resta, o terreno sobre o qual edl- 

ficaríamos um dos mais belos 

monumentos da civilização mo- 

derna. 

A Historia não se compadece 

dos veredictos levianamente pro- 

nunciados. Para se fazer o pro- 

cesso a um povo é mister o re- 

cuo necessário às visões de con- 

junto. Não basta tomar, como 

ponto de referencia, vitorias fa- 

lazes, sem significação e alcance. 

Se sobre ele se quiser pronuncia- 

mento seguro, interroguem-se os 

séculos, procure-se através des- 

tes, reconstituir o acervo das 

suas realizações. Proceda-se a 

sondagens, a ver até onde mer- 

gulham, nas profundezas dos tem- 

pos, os alicerces das suas cons- 

truções. Sem esse trabalho pré- 

vio. falar em vitoria, é desconhe- 

cer que a jornada de lena trazia 

em seu bojo os germens de Sado- 

wa * ^edan. da mesma maneira 

por que estas geraram o milagre 

de Marne e a epopéia de Verdun. 

Esta a lição impelavel da Histo- 

ria. E é porque ela assim se ma- 

nifesta, que não nos deixamos 

abate" ante a ilusória significação 

dos atuais acontecimentos. 

i num "vasto deserto de homens e 

de ideas". Quem o afirma é um 

dos paladinos da revolução. E se 

o nosso afastamento da direção 

da coisa publica eqüivaler à im- 

plantação do cáos e da desordem 

em toda a extensão do território 

nacional, a ordem, a tranqüilida- 

de, a disciplina, a confiança no 

dia de amanhã, era uma palavra, 

o império da lei e da justiça só 

poderá ser restabelecido no dia 

em que, tomado o fio da nossa 

evolução, São Paulo voltar ao seu 

lugar de lider insubstituível da 

nação. 

Estará longe o raiar dessa ma- 

drugada? Quem ousaria afirmá-lo 

mante desta imponente multi- 

dão??? 

paçà0 p0pUlar foi mftdça, com de- triotica deixam desde logo entre- 

Miranda, Silvio de Campos, ^ zenas de milhares de manifestan- ver a importância decisiva dos 

Aguiar Whitaker, Arnolfo Azeve- Falaram, depois:- Armando tes. acontecimentos que se iam se- 

do, Manuel Vilaboim, Alaliba prado; Fábio de Camargo Ara- À medida que se agrava o caso gUir# 

Leonel e Altino Arantes. nha, pelo PD, José Cassio de Ma- paulista, o Estado marcha para a Havia que imprimir o boletii 

cedo Soares, pelas classes conser- revolução. 

Antonio Pereira Lima, 
As próprias classes conserva- — — 

.ras aderem à Frente Unica^ De vadon* Aze. 

fora so fica o chamado Parl.do P a J viera d(> R.o 

No dia 21 de maio, e difundi-lo, para que o povo 

APLAUSOS 

A ISIDORO 

Vivas ao Brasil e a S. Paulo 

assinalam o firo do discurso do 

jornalista e o cortejo prossegue, 

em meio do entusiasmo da mas- 

sa. Da rua Boa Vista penetra no 

Largo de São Bento e desce pela 

rua Libero Badaró. 

Defronte da sede do Automó- 

vel Clube, na esquina com a Pra- 

ça do Patriarca, nova parada, 

desta feita para aplaudir o gene- 

ral Isidoro Dias Lomes, que asso. 

ma a uma das janelas do prédio. 

Ali fala Batista Pereira. 

Popular Paulista, oriundo d. l£ ra ^ representar 0 clube 24 

munis- de d€ Fevereiro; o engenheiro 

Francisco Emigdio Fonseca Te 

Migijg'osta,0 partidano da dita- ^ ^{f 

dura e homem da esquerda. Veiga, pelas classes iraba- 

S. PAULO EXIGE lhadoras; e Maximiliano Xime- 

A CONSTITUIÇÃO nez, pela Liga Paulista Pró-Cons- 

No dia 24 de fevereiro, aniver- Terminado o comício por volta 

sario da Constituição de 1891, pn- ^as 19 horas> organiza-se o desfir 

meira lei basica da Republica, a }e las i,uas do Centro. A multi- 

Frente Única decide realizar no- da() (jejxa a praça da Sé, pela 

va manifestação popular contra a rua 15 de Novembr0i j0ào Bric- 

ditadura, exigindo a constitucio- cola> Boa vistai Larg0 Sao Ben 

nalização do País, com a volta ao Líb Badaró e Largo de 

regime da lei, e reclamando a ^o
rU

F
a
rancisc(>i indo dásolver-se 

autonomia de Sao Pau o com a defronte da estátua de José Boni 

entrega do governo estadual a fá(,i0j o Moço _ hojc recolhida 

Sempre debaixo do aguaceiro, 

a multidão enche a Praça do Pa- 

triarca. A bandeira paulista, le- 

vada pelo povo, colocado por 

dois escoteiros no tope do lampa- 

dário, que na velha praça exis- 

tia antes de sua completa remo- 

delação. 

O advogado Carlos de Moraes 

Andrade, em inflamada oração, 

pede que os manifestantes ali 

assumam o compromisso de não 

deixar nunca S. Paulo diminui- 

do. ' ' 

Por ultimo, depois de José Au- 

gusto Costa, discursa Antonio 

Pertira Lima, em nome da co- 

missão organizadora da manifes- 

tação. E termina dizendo: "Pau- 

listas, agora que estais em mar- 

cha, não vos detenhais e avante!" 

Em meio a aclamações e vi- 

vas, os manifestantes dirigem-se 

ao Largo de São Francisco, onde 

o cortejo se dissolveu em frente 

da sede da Liga Paulista Pré- 

Constituinte. 

FRENTE ÚNICA 

Na sequencia dos acontecimen- 

tos, consolida-se a união dos pau- 

listas pela liberdade, contra a 

ditadura, com a formação da 

Frente Única. 

um paulista e civil. 

Repete-se o êxito da manifes- reito. 

tação de janeiro, novamente com q ^jjuo orador, declarando 

cerca de 100.000 pessoas a sc encerrada a manifestação em 

pronunciar publicamente na Pra- nome da Liga Paulista Pró-Cons 

ça da Sé contra a ditadura, pe- muinte, foi João Gomes Martins 

la causa da liberdade e da cons- Filh0j ^0je juiz de uma das va- 

titucionalização. ras da justiça Federal neste Es- 

resistencia demo- tad(>.MMMPWMPP^jB| 

cratica continuava a arregimentar Com o comício de 24 de teve 

o povo, preparando-o para a rea- reiro, &ão Paulo dava mais u 

çào. contra a ditadura. A idéia grande passo no caminho da rc- 

da constitucionalizaçào não era volução. 

mais privativa de S. Paulo, ultra 

anunciou-se nesta Capital que, no 

dia seguinte, domingo, deixaria o 

Rio com destino a São Paulo o 

ministro da Justiça da ditadura, 

Oswaldo Aranha. 

Entendeu-se aqui que Aranha 

vinha para pôr fim ao caso pau- 

lista da mesma forma por que a 

ditadura agira antes; depondo o 

interventor Pedro de Toledo e co- 

locando em seu lugar um delega- 

do de confiança da camarilha. 

Essa notícia funcionou como ca- 

talisador das manifestações que se 

iniciaram nesta Capital no dia 22 

e culminaram na jornada do dia 

23, com a formação de um novo 

secretariado e com a morte de 

cinco jovens, as primeiras vitimas 

da causa, varados pelas balas as- 

sassinas dos partidários da dita- 

dura. 

REAÇÃO 

comparecesse a praça publica. 

Surge, então, a primeira dificul- 

dade. Onde imprimir o boletim, 

desde que não podia ser publi- 

cado, obviamente, pelos jornais? 

A missão de imprimir o bole- 

tim e de difundi-lo na Capital foi 

então — informa Pereira Lima — 

entregue a outro companheiro de 

Júlio de Mesquita Filho: Paulo 

Duarte, que a ela deu cabal cum- 

primento. 

Conseguiu ele que o convite ao 

povo fosse impresso em uma ti- 

pografia da rua Brigadeiro To- 

bias, pertencente a Irmão» Fer- 

raz. O estabelecimento, em virtu- 

de de mandado judicial, estava 

fechado, com as portas lacradas. 

Seus proprietários, porém, não 

hesitaram em romper os selos e, 

assim, ali se imprimiu a convoca- 

ao saguão da Faculdade de Di- >ío dia 22, o "Estado", a res-1 çào, depois espalhada pela Capi- 

peito da vinda de Oswaldo Ara- tal. 

dom ingo 

passara as fronteiras do Estado. 

Assim, no Rio, defendendo a 

mesma idéia já funcionava o 

Clube 24 de Fevereiro, em oposi- 

ção às "legiões revolucionárias" e 

aos "clubes outubristas", em que 

tramava contra a liberdade e se 

defendia a ditadura, e nos quais 

pululavam os defensores do to- 

talitarismo, ao lado dos aventu- 

reiros e carreristas políticos. Era 

a época em que, no mundo, as 

forças totalitárias estavam em 

maré montante.. 

O comício de 24 de fevereiro 

foi organizado, do ponto de vista 

ostensivo, pela Liga Paulista Pró- 

Conslituinte, com o apoio de to- 

das as classes sociais de São 

Paulo. 

Por estranha comcidencia, co- 

mo se os fados quisessem por à 

prova a sinceridade e a força das 

convicções libertárias dos paulis- 

tas, no dia 24 de fevereiro choveu 

a cantaros, como ocorrera a 25 

de janeiro. Mas o povo não de- 

sertou à praça publica, para de- 

monstrar de novo à ditadura sua 

disposição de lutar pela liberda- 

de e pela Constituição. 

A 16 de fevereiro os diretores 

WKK^ÊÊKÊÊ^ÊÊÊÊÊÊÊÊÊMúú PD e do breve 

O gênio paulista agora ofus- documento, de excepcional irapor- 

cado pela passagem fugaz de uma tancia; 

nuvem sem consistência, reflete- 

Era um dia util, mas, no- 

vamente, por decisão espontânea 

e unanime, todos os estabeleci- 

mentos privados suspenderam 

suas atividades às 16 horas, a tem- 

po de que seus empregados pu- 

dessem comparecer ao comício, 

marcado para as 17 horas, na Sé. 

A REVOLUÇÃO E' 

IRREVERSÍVEL 

A ditadura, de acordo com pes- 

soal característica de seu chefe, 

procura ganhar tempo, em avan- 

ços e recuos. Repetindo mano- 

bra anterior, despacha para in- 

terventoria em São Paulo um 

velho paulista, que se destacara 

politicamente décadas antes co- 

mo partidário do marechal Her- 

mes da Fonseca quando todo o 

seu Estado lutava pela candida- 

tura civil de Ruy Barbosa, polí- 

tico que trocara a política pela 

diplomacia; o embaixador Pedro 

de Toledo. 

Assumindo em 7 de março, es- 

tranho ao quadro politico de seu 

Estado de que estava ausente há 

tanto, o interventor tentou ini- 

cialmente, sem resultado, conci- 

liar os paulistas em torno da di- 

tadura. O que de antemão era 

uma causa perdida, como vem 

ele a perceber logo. 

A causa da liberdade ia cres- 

cendo, a ponto de titulares gau- 

chos do governo ditatorial re- 

nunciarem a seus postos e, de 

regresso a seus pagos, transitan- 

do por São Paulo, estimularem 

os paulistas à revolução. 

Aureliano Leite, que partici- 

pou dos acontecimentos, sinteti- 

za na "Historia da Civilização 

Paulista" o quadro: 

"Aumenta-se a tensão dos es- 

pirites *na Capital e no interior. 

Numerosa multidão acorreu ida, deu estranhos rumos aos nos- 

se, luminoso, em todos os cam- 

pos da atividade nacional. O seu 

poder criador se mede pela pró- 

pria grandeza da comunhão bra- 

sileira. Centro agrutinador da na- 

cionalidade, São Paulo resistiu a 

uma prova quatro vezes secular. 

Tão dilatada experiência vale 

por uma cabal demonstração de 

que somos daquela matéria du- 

ra como o bronze e maleavel co- 

mo ele, em que a natureza va- 

sou, segundo Mommsen, os po- 

vos feitos para resistir aos im- 

piedosos embales da historia e Partido Democrático: Francisco 

de que nos cabe como um impe- Morato> seu autort Henrique Sou- 

rat.vo histonco o dire.to de pn.;sa Queir02 „enrique Bayma> 

rapg-mtura no concerto da naci<>" 1 Manfredo Costa. J. J. Cardoso 

intimidação, não faltaram os boa- 

ameaçadores, de ar- 

"A luta entre nós, neste mo- mada. A Força Publica estava 

ento, seria uma querela de fa- nas mãos do cniguelismo, inimigo 

Novamente, numa tentativa de I Conspira-se abertamente. O dita- 

pedir o movimento contra a sua 

pessoa e o seu regime, que cor- 

rompem e amesquinham o Bra 

sil, criando dentro das suas 

fronteiras um caudilhismo ex- 

temporâneo. Os próprios elemen- 

tos getulianos não se entendem, 

acabando o general Miguel Cos- 

ta por chocar-se com o general 

Gois Monteiro, um dos baluartes 

do ditador e comandante da 2.a 

Região Militar". 

Pedro de Toledo, desistindo de 

- . reunir os paulistas em torno da 

. j .1 ditadura, passa a preocupar-se 

Assinaram o documento, pelo f11® lOnv0c0u ura comício dc os deSHnos seu Estado, 

milia em hora de trevas e opó- 

briou. Ponham-nos à altura do 

papel que sempre nos coube no 

cenário nacional. Unidos, paten- 

tearemos aos nossos compatrio- 

tas a resolução irredutível em que 

nos mantemos de nos governar 

por nós mesmos e de reacender 

dos constitucionalistas liberais de 

São Paulo. E a força federal res- 

pondia ao comando de um dos 

condestaveis do Governo Provisó- 

rio, rotulo encontrado pelos ou- 

tubristas para • disfarçar a dita- 

dura que em 1930 implantaram 

no País. 

as energias com que emos con-; Na0 falta maJs con(.reta. 

tribuido para a çona ruçeo e ment raanobra8 dividir 0 

prosperidade da Pátria | Asaim ^ ité 

domingo, à tarde, a Praça do Pa- 

triarca, atendendo à convocação 

patriótica. A's 15 horas, com a 

praça tomada pelo povo, iniciou- 

se a manifestação, com o estu- 

dante de direito José Eugênio 

Branco Lefevre subindo ao Iam- 

padario para discursar contra a 

ditadura. 

Falaram, a seguir, no mesmo 

tom: João Gomes Martins Filho, 

José Bonifácio Ferreira, Pereira 

de Souza, ,Benedito Costa Neto, 

Victor Freire, Albino Machado So- 

brinho, Joaquim Eugênio de Li- 

ma Neto e outros. 

Enquanto o povo se manifesta- 

va na praça, grupos de estudan- 

tes percorriam os cinemas, len- 

do a convocação patriótica e 

exortando os assistentes a reuni- 

rem-se aos manifestantes. Um 

desses grupos, por volta de 17 

horas, ocupou a Radio Sociedade 

Record, que tinha sua sede na 

Praça da Republica, difundindo o 

boletim pelo radio. 

Na Praça do Patriarca, pros- 

seguia o comício, já agora com 

os oradores dispondo de alto- 

falantes. Foi então que tomou a 

palavra o promotor publico Ibra- 

him Nobre, uma das glorias da 

oratoria paulista. Com palavras 

candentes, denunciou a fraude da 

revolução de 1930 e as manobras 

do ditador que procurava ganhar 

tempo, definindo, com precisão, 

a política de Getulio Vargas no 

caso paulista: "procrastina, e tem 

pera, e adia, e engaveta, e ta 

peia". 

Ibrahim termina com uma sau- 

dação às forças da Policia esta 

Nãa exageramos, senhores, e se 

por ventura houver quem nessa 

afirmativa queira ver a explosão 

do sentimento regionalista, que 

alente para as conseqüências de- 

trabalhadores para a mesma ho- !o a Frent€ Unica come. 

ra. no Largo da Concórdm. .Mas ^ a ^rabalhar junto a ele pe!a 

os operários de Sao Paulo nao se substituiça0 de seu sccretanado, 

   , ..   deixaram iludir e deixaram a que era francamente simpático 

de Melo Neto, Paulo de Moraes Concórdia de lado, prelenndoj ao regime ditatorial, por outro 

A mamfesiar se na Se 

Sampaio Vidal, Francisco Mesqui- 

ta, H. Lefevre, Aureliano Leite, 

Paulo Ribeiro da Luz, Joaquim 

Celidonio Filho, E. B. Carneiro, 

| Coube a Carlos de Moraes An- 

drade, o ardoroso advogado das 

causas populares, abrir a mani- 

festação, inicialmente prejudica- 

favorável à revolução. 

Era essa meta fundamental a 

atingir, para se fazer de S. Pau- 

lo a base do movimento pró-cons- 

titucionalização. 

dual e do Exercito e convida o 

povo a que o acompanhe aos 

respectivos quartéis, para confra- 

ternizar com os soldados. 

NA 2.a RJVL 

Após falarem outros oradores, 

a multidão, seguindo os dirigen- 

tes da Frente Unica e os estudan- 

tes que carregavam as bandeiras, 

encaminhou-se para o quartel-ge- 

neral da 2.a Região Militar, na 

rua Conselheiro Crispiniano, de- 

pois de ter percorrido em passea- 

ta as ruas do centro. 

No quartel, as autoridades ml- 

litares federais receberam uma 

comissão, de que fazem parte 

Antonio Pereira Lima, Ibrahim 

Nobre, Aureliano Leite e Silvio 

de Campos. 

Ibrahim Nobre \folia a discur- 

sar, repelindo a pecha de sepa- 

ratismo, que se atirava aos pau- 

listas: 

"Acoimam-nos de separatistas. 

Mentira! A ditadura é que pro- 

cura separar-nos do Brasil, nu 

ma odiosa exceção. Invadiu-nos, 

alterou visceralmente a nossit vi- 

sos destinos, desfez-nos a prospe- 

ridade, empobreceu-nos, ultrajou 

nos". 

E mais adiante: 

"Aqui estamos numa jornada 

de confraternização. Ou vocês, 

soldados, esião conosco, e rece- 

bem-nos, e acolhem-nos, ou não 

estão e, neste caso sejam since- 

ros e mandem atirar e matar-nos, 

pela simples culpa de não que- 

rermos ser escravos". 

Segue-se a confraternização, 

com soldados jogando flores so- 

bre o povo. Em nome do coro- 

nel Ávila Lins, que responde pe- 

la Região na ausência do general 

Gois Monteiro, fala o capitão 

Gastão Goulart. Afirma que a 

guarniçào federal não é, como 

não poderia ser, contra São Pau- 

lo. E termina dizendo que, mais 

uma vez se confirmava o deter- 

minismo histórico de que falava 

Oliveira Viana, a saber, que é 

São Paulo que há de governar 

o Brasil. 

Dali, o povo seguiu para o quar- 

tel-general da Força Publica, na 

avenida Tiradentes, onde a recep- 

ção foi diferente. Embora a maio- 

ria dos oficiais da milícia esta- 

dual formassem no movimento 

contra a ditadura, o comando e 

os postos de relevo estavam nas 

mãos dos miguelistas, partidários 

da ditadura, inimigos da causa 

da constitucionalização e que não 

desistiam de ver o poder entre- 

gue, em São Paulo, a seu chefe. 

Diante dos portões fechados, a 

multidão estaca. Para serem 

atendidos, Ibrahim Nobre, Perei- 

ra Lima e Breno Ferraz têm de 

trepar nos portões, de onde fa- 

lam com o major Mario Rangel. 

Após parlamentarem, conse- 

guem que uma comissão seja re- 

cebida pelos milicianos. Com- 

põem-na aqueles três e mais Sil- 

vio de Campos, Aureliano Leite e 

Otávio Lima Camargo. Na ausên- 

cia do comandante geral, coronel 

Juvenal de Campos Castro, rece- 

be a comissão o tenente-coronel 

Elisiario Paiva. 

A comissão expunha os objeti- 

vos da sua visita quando ocorre 

lamentável Incidente: um desta- 

camento do Regimento de Cava- 

laria da Força Publica, unidade 

comandada pelo irmão de Miguel 

Costa, investe sobre a multidão 

inerme e passa a espaldeirar os 

manifestantes desarmados. 

Continua na página seguinte 
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Continuação da página anterior anunciava que na corporação sur- "Correio da Tarde", invadiram a 

gira e se concretizara a idéia do redação e depredaram o que en- 

lançamento de um manifesto de contraram. Logo depois, outro 

apoio ao poder civil e á causa de jornal "A Razão", sofria idêntica 

São Paulo. Revelou o capitão os 

Dentro do quartel, em face da 

torpeza da agressão, revoltam-se 

os membros da comissão. Na vio- 

lência da reação destaca-se Silvio 

de Campos, conhecido pela sua 

valentia pessoal, que saca de um 

revolver e Investe contra os ofi- 

ciais da milicia de arma na mão. 

Revidam os oficiais, arma-se a con- 

fusão, vindo todos para a rua. 

Mais gritos, mais tiros e, afinal, 

graças à intervenção de um ofi- 

cial, os cavalarianos se retiram. 

A MILÍCIA apoia o povo 

Na edição de segunda-feira do 

'Diário da Noite", o capitão Odi- 

lon Aquino de Oliveira, apontado 

como oficial de prestigio na mili- 

cia, esclareceria: 

"São deveres deploráveis as 

ocorrências ontem (domingo) veri- 

ficadas no quartel-general da For- 

ça Publica. Entretanto, a atitude 

infeliz dos oficiais que procura- 

ram impedir pela força, as livres 

manifestações do povo paulista, 

não interpreta o sentimento da 

Força Publica. Esta, neste momen- 

to de apreensões e perigos para a 

familia paulista, está inteiramen- 

te ao lado do povo, que a man- 

têm, e da guarniçào federal, que, 

decidida e patrioticamentc, se 

colocou ao lado de São Paulo. 

"As selvagerias de ontem são 

o reflexo de uma mentalidade in- 

ferior e facciosa, que pretendia, 

inutilmente, avassalar a Força Pu- 

blica, desvirtuando a sua missão, 

para pò-la ao serviço do caudilhis- 

mo, em má hora implantado em 

S. Paulo depois do movimento re- 

volucionário de 1930. 

"Mas a Força Publica não só 

não fez causa comum, como está 

repelindo, com energia, aqueles 

que pretendiam submetê-la a ins- 

trumento de uma facção política 

que está assalariada pelos inimi- 

gos de São Paulo e da nação". 

O oficial dizia mais que a For- 

ça Publica já escolhera seu cami- 

nho naquela luta entre "as forças 

representativas do patrimônio mo- 

~al e material dos paulistas c os 

lementos da desordem, repre- 

-nlados por comunistas Insince- 

js e aventureiros vulgares". E 

termos do manifesto e informou 

que só não tinha sido dado á pu- 

blicidade a pedido do interven- 

tor Pedro de Toledo 

PROMESSA DE SOLUÇÃO 

Do quartel-general da Força Pu- 

blica, a multidão se encaminhou 

para o Palacio dos Campos Eli- 

seios, onde fbl acolhida pelo pró- 

prio interventor Pedro de Tole- 

do, que veio ao terraço. Enquan- 

to o povo se esparrama pelos jar- 

dins do Palacio, uma comissão se 

achega ao interventor. 

A' frente vai Ibrahim Nobre, 

cujo verbo de novo troveja! 

"Sou promotor da Justiça. E' 

por isso que eu acuso a revolu- 

ção. Acuso-a com as agravantes 

de seu crime: a surpresa, o dis- 

farce, a traição. Surpreendeu-nos 

a boa fé; disfarçou-se de liberda- 

des; e apunhalou-nos pelas cos- 

tas". 

Pediu ao interventor então, 

que se definisse, esclarecendo se 

estava com os paulistas ou se es- 

tes deveriam começar abrir trin- 

cheiras nas ruas. 

Pedro de Toledo prometeu que 

até segunda-feira o "caso paulis- 

ta" estaria resolvido. Julgava es- 

tar em condições de resolvè-lo, 

mas, se não pudesse, não hesita- 

ria em deixar o cargo. Pelo que 

pedia ao povo que se dispersasse 

e aguardasse até o dia seguinte. 

Assim, ao fim da jornada de 

22 de abril, a causa de São Pau- 

lo, que era a da liberdade e da 

reintegração do País na ordem 

constitucional, conquistara valio- 

sas adesões: a da guarniçào fe- 

deral e da milicia estadual. 

Ademais, Pedro de Toledo pro- 

metera formalmente solver o ca- 

so paulista em 24 horas, renun- 

represalia. O Clube 3 de Outubro 

só não foi atacado em virtude de 

intervenção do general Isidoro 

Dias Lopes. 

Casas de armas da rua Boa Vis- 

ta e da rua Libero Badaró foram 

invadidas, armando-se os mani- 

festantes de revólveres e espin- 

gardas. Assim armados e muni- 

ciados, dirigiram-se as manifes- 

tanles para a praça da Republi- 

ca, esquina da rua Barão de Ita- 

petininga. 

No prédio n.o 70 desta via, es- 

tava instalada a sede do PPP, o 

partido de Miguel Costa, oriun- 

do da famigerada Legião Revolu- 

cionaria, formada de outubris- 

tas. esquerdistas, oportunistas, 

partidários da ditadura de Var- 

gas e inimigos da causa da cons 

titucionalizaçào do País. 

Dispostos os manifestantes na 

praça da Republica co#m armas 

leves e de curto alcance, consti- 

tuíam, alvo fácil para os "legio- 

narios" do PPP, postados a domi- 

nante, dentro da sede do parti- 

do e dispondo de fusis de guer- 

ra. 

Bombeiros chamados, porque 

se ateara fogo no prédio do PPP, 

não puderam aproximar-se e re- 

tornaram a seu quartel, prosse- 

guindo o tiroteio, que foi pela 

madrugada afora, durante ho- 

ras. 

Enquanto se lutava-na praça da 

Republica, na Central de Policia 

apresentou-se o secretario do 

PPP, Maurício Goulart, exigindo 

garantias, sendo atendido pelo 

prof. Waldemar Ferreira e Aure- 

liano Leite. Os três deixaram 

aquela repartição, porém, logo 

mais de novo todos retornavam. 

O diretor do Gabinete de Inves- 

tigações, delegado Braulio de 

Mendonça Filho, acompanhado de 

policiais, tentou chegar ao local 

do conflito, mas também não con- 

seguiu. 

Afinal, na Secretaria da Justí- Roberto Vlctor Cordeiro, Jorge 

ça se resolveu que os sitiados re- de Souza Rezende, Braulio dos 

ccberiam garantias para deixar o Santos, Breno Ferraz, Júlio de 

prédio, que seria ocupado pela Mesquita Filho, Aurqliano Leite, 

Forçâ Publica. Mas, os milicianos Gastào Saraiva e Herman de Mo- 

enviados para o local não pude- raes Barcos. 

ram aproximar-se. | Compuseram sua primeira dire- 
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Consultas: das 9 às 11 e das 14 às 17 horas - exceto aos sábados 

Entrementes prosseguia o tiro- 

teio, violento, de parte a parle, 

lançando-se até granadas de mão. 

Somente com o aumento da 

força policial e com a presença 

dc contingentes do Exercito é 

que se conseguiu pôr fim ao con- 

flito. A^ 4 e 15 da madrugada do 

dia 24, protegidos pela policia e 

sob as vaias da multidão, os "le- 

gionarios" do PPP deixavam o 

local. 

Na praça, ficavam os cadáveres 

das duas primeiras vitimas das 

balas da ditadura, às quais outras 

logo se iriam juntar. Era o pri- 

meiro sangue vertido pela moci- 

dade de São Paulo, na lula pela 

liberdade e pela constituicionali- 

zação do País, em 1932. 

ção: Edgard Batista Pereira, Gas- 

tào Saraiva e Aureliano Leite, es- 

te substituindo Paulo Nogueira 

Filho., 

As primeiras vítimas 

Os primeiros cadáveres recolhi- 

dos pela Assistência Publica fd- 

ram os de Euclides Bueno Mira- 

gaia e de Antonio Américo dc 

Camargo Andrade, que jaziam 

nas imediações da praça. 

Durante o tiroteio, foi atingido 

por uma rajada o jovem Mario 

Martins de Almeida, imediata- 

mente removido para a Policia 

Central, aonde porém já chegou 

morto. 

Entre os feridos, atendidos pe- 

ciando se não o fizesse. ja Assistência, estavam Orlando 

O processo começava a ganhar Oliveira Alvarenga e Drausio 

impulso, velocidade, força. A Marcondes de Souza — este um 

situação começava a ganhar con- menino de 14 anos — que vieram 

tornos nitidos, com o povo óe- a falecer mais tarde em conse- 

safiando abertamente a ditadura quencia dos ferimentos, 

nas ruas, demonstrando que não Ficaram ferl(5os e foram 

PJÜÍ!n«!!^?arar 6 qUe socorridos pela Assistência Publi- 
longe ainda. 

jornada de 23 

ca: Ignacio Cruz, Sebastião Ber- 

nabé Vergueiro, Paulo Ribeiro, 

Moacir de Oliveira, João Batista 

de Oliveiro Vilho, Emilio de Al- 

meida, Sebastião Alves de Olivei- 

ra, Francisco Antonio Valente, 

Manuel Jacinto Lessa,r Domingos 

Nobrega Filho, todos manifestan- 

As 

prosseguiram em São Paulo, na 

segunda-feira, dia 23 de maio de 

1332. Os estudantes declararam- 

se em greve e passaram a ma- 

nhã convocando o povo, por toda 

o capital, para um comido mar- 

cado para a tarde, em que os 

paulistas continuariam a reivin- 

dicar seus direitos. O comício se 

iniciaria ás 15 horas. 

Atendendo a apelo da Associa- 

ção Comercial, todos os estabele- 

cimentos cessaram suas ativida- 

des ás 14 horas, a demonstrar, 

mais uma vez, que os paulistas 

sobrepunham os interesses da co- 

munidade aos pessoais. 

A partir do meio-die, o povo 

começou a aflulr ao largo de São 

Francisco, de onde, ás 14 horas, 

partiu um cortejo, desfraldada á 

cabeça a bandeira paulista, com 

destino á praça do Patriarca. 

Ali, o entusiasmo era enorme. 

Entre outros, discursaram o pro- 

fessor Alfredo Ellis Júnior, Wal- 

frido Prado Guimarães e os es- 

tudantes José Eugênio Branco Le- 

fevre, José Dias Menezes e José 

Bonifácio Ferreira. 

Findos os discursos, os mani- 

festantes cantaram o Hino Nacio- 

nal e a seguir desfilaram pelas 

ruas centrais. 

FORMA-SE NOVO 

SECRETARIADO 

Mas a jornadá nSo terminara. 

Boa parte da massa popular diri- 

giu-se ao Palacio dos Campos Eli- 

sios, pois o interventor prometera 

solução para aquele dia. Ali, 

com o Interventor, já se encon- 

travam próceres da Frente Única 

— Francisco Morato, Altlno Aran 

tes, Ataliba Leonel, Manfredo 

Costa, Roberto Moreira —- quan 

do eis que chega o prof. Manoel 

Vilabolm, que dá noticia do qu© 

se passava no centro, dizendo que 

a multidão passara a descarregar 

suas armas para o ar. 

Pouco antes das 17 horas, a 

massa chega ao Palácio. Pedro 

de Toledo manda abrir os portões 

e os manifestantes se derramam 

pelos jardins. Ninguém os con- 

tem. Clamam contra prisão de 

Ibrahim Nobre — boato que es- 

tava circulando — e exigem uma 

Constituição. 

Para acalmá-los, fala Altino 

Arantes. Depois é Morato quem, 

de uma janela, informa que 

Ibraim Nobre não foi preso e 

que ninguém será. E acrescenta 

que está prestes a ser formado o 

novo secretariado. 

A notícia é recebida sob estron- 

dosa aclamação. São Paulo mar- 

cara um ponto. Logo se tornam 

conhecidos os nomes: 

Juitiça, Waldemar Ferreira; 

Educação, Rodrigues Alves Sobri- 

nho;" Viação, Fonseca Teles; Agri- 

cultura, Francisco Junqueira; Fa- 

zenda, Armando de Salles Oli- 

veira (logo depois substituído por 

Paulo de Moraes Barros); Depar- 

tamento de Administração Muni- 

cipal. Joaquim de Abreu Sampaio 

Vidal; e prefeito da Capital, Go- 

fredo da Silva Teles. Para a che- 

fia da polícia foi escolhido mais 

tarde, o professor Vicente Rao. 

POSSE 

O tempo se passava, mas o po- 

vo não abandona o Palacio, embo- 

dita Bueno Miragaia e Ivino Bue- 

no Miragaia. 

Foi aluno da Escola de Comer- 

cio Carlos de Carvalho, de onde 

se passou, no terceiro ano, para 

a Escola de Comercio Alvares 

Penteado. A 23 de maio de 1932, 

quando foi ferido e morto, era 

auxiliar de um cartório em São 

Paulo. Em 1955, foi trasladado 

para o Monumento-Mausoleu ao 

Soldado Constitucionalista de 

1932, no Ibirapuera, Capital- 

DRAUSIO MARCONDES DE 

SOUZA — O mais jovem. Pouco 

mais que uma criança. Homem 

pelo sentimento. Patriota como 

poucos. Nasceu à rua Bresser, na 

cidade de São Paulo, no dia 22 

de setembro de 1917, filho de 

Manuel Otaviano Marcondes de 

Souza, farmacêutico, e de d. Oti- 

lia Moreira da Costa Marcondes. 

Ferido no dia 23 de maio de 

1932, a despeito dos cuidados de 

seus pais e seus parentes, nada 

foi possível fazer à sua saúde. Em 

seu leito de dor, animando sua 

mãe, Drausio, numa conforma- 

ção apenas não admirável por- 

que partia de seu espírito herói- 

co, dizia: "Eu estava destinado 

d. Maria Oliveira Alvarenga. Dei- 

xou viuva d. Arftita do Vai e um 

filho de nome Oscar. Irmão de 

Antonio Alvarenga, residente era 

Rio Preto. 

Seu falecimento deu-se no dia 

12 de agosto de 1932, num quar- 

to do Hospital Santa Rita, para 

onde fora conduzido depois de 

ferido gravemente durante as 

ocorrências do dia 23 de maio. 

Significado e 

importância 

Os fatos, acima resumidos e sin- 

gelamente narrados, falam por sL 

Não há necessidade de comentá- 

los. Ê evidente a importância que 

tiveram no processo revolucioná- 

rio que estava em marcha, desde 

que consumada a traição aos 

ideais que tinham inspirado o 

movimento de 1930 — ao menos 

no que concerne aos paulistas 

que o apoiaram — e processo que 

passou à fase das operações bé- 

licas em 9 de julho de 1932. 

Nas ruas desta Capital, o povo 

desafiou abertamente a ditadura 

nas jornadas que culminaram no 

23 de maio, demonstrando que os 

paulistas não temiam lutar pela 

liberdade e pela constitucionali- 

zaçào de sua terra, não temiam 

lutar pela reintegração do País 

na normalidade legal, pondo-se 

fim à situação de excepcionalida- 

de, criada pela ditadura caudi- 

Ihesca do homem da fronteira. 

CONTRATO DE 

INVESTIMENTO 

MENSAL 

VALOR SUBSCRITO DESDE 29-7-68 ATÉ 

Cr$ 

19/05/72 

4.167.735.696.00 

Valor da Quota em 1-7-68 Cr$ 100 

Movimento genuinamente po- 

pular, o qu© alguns detratores', 

procuram negar, por ignorância 

QC. ou por má fé, expressão da eter- 
Exercia as funções de escrevem na € jj^freável vocação de São' 

«• """•'o'" 

Foi então que se começaram a foram ^ vitimas regis- Para €ste sacrifício. Se mil vidas 

dos^depoh àmludando^sé ^Anto lrada5 Pela Omitindo-se tivesse, todas elas daria pela cau- 

nio" Pereira Lima, em meio à con- ^ outras não tenham procura- 

fusão, consegue chegar perto de 110 » Assistência Publica, viu nascer". No dia 23 de maio, 

Pedro de Toledo e lhe diz que o Orlando Alvarenga, que veio a a uma hora e cinqüenta minutos, 

povo. ali concentrado, exige que mor^ ma^ tarde, sofreu um fe- falecia de uma pentonite. Ao 

a posse dos novos secretários se- Perfuro-contuso, por pro- bancar seu corpo à sepultura no 

ja imediata jetl1 de airma fogo» na região jazigo da família, no cemitério 

Na impossibilidade prática de lombar, determinando paraplegia. da Consolação, • falaram um re- 

atender o interventor consegue E I>rausio, que veio a morrer de presentante da Liga Paulista Pró- 

que o povo se contente com a Pentomte dias mais tarde, apre- Constituinte, o sr. João Felizardo 

posse de um secretário, ao me- «mtava ferimento perfuro-contu- Júnior e, por ultimo, seu proge- 

nos. O escolhido foi o professor 50 com orificio de entrada na nitor, o sr. Manoel Otaviano Mar- 

Waldemar Ferreira, que consulta- fossa esquerda e de saida condes de Souza. Deixou os se- 

do, marca sua posse para às 9 na ^osss iliaca direita. guintes irmãos: Ivone, Carlos, Jo- 

horas da noite. A idade das vitimas da Praça fre, Danilo (hoje membro do 

Só então é que a massa se re- da Republica — mortos e feridos Conselho Federal da OAB) e Da- 

solve a deixar os Campos Elísios. — variava de 14 anos (Drausio) rele Marcondes de Souza. 

NO PATEO DO COLÉGIO a 39 (Sebastião B. Vergueiro)JBl( 

Espalhada a noticia de que o Pertenciam elas a todas as cias- ANTONIO AMÉRICO DE CA 

novo secretario da Justiça to- ses sociais: estudantes, comer- MARGO ANDRADE — Nasceu no 

maria posse às 21 horas, o povo ciarios, fazendeiro, advogado, car- dia 3 de dezembro de 1901. Fi- 

acorreu ao Pateo do Colegío, in- torario, copeiro, açougueiro. Duas lho de Nabor de Camargo An 

telramente tomado a partir de 20 residiam no interior: Mario Mar- drade e de d. Hermellnda Noguei- 

e 30. íms àe Almeida, em Sertãozi- ra de Camargo. Era casado com 

Acompanhado de Paulo de Mo- nho. e Emilio de Almeida, etn d. Inaiah Teixeira de Camargo e 

raes e a pé, Waldemar Ferrei- Jardinopolis. 

ra chega à Secretaria pouco an 

te juramentado/ Acha-se sepulta- 

do no Monumento-Mausoléu ao 

Soldado Constitucionalista. 

V. MMDC 

Das 5 vítimas, 4 tiveram seus 

nomes imortalizados na sigla 

MMDC, identificadora da organi- 

zação que começou como uma so- 

ciedade secreta, assim funcionan- 

do até o 9 de Julho, quando pas- 

sou a ser o grande órgão central 

da mobilização de São Paulo. 

As iniciais da sigla identificam 

MARTINS, MIRAGAIA, DRAU- 

SIO, CAMARGO. 

Por uma ironia da sorte, o no- 

me de Alvarenga ficou à mar- 

gem. Era o único não paulista, 

mineiro de nascimento. E, dos ba- 

leados do 23 de maio foi o últi- 

mo a morrer. 

Ao lado da MMDC, funcionam 

outras sociedades semelhantes, , 

mas aquela preponderou sobre | e 0lItra estoria. 

todas as demais. 

. Os primeiros membros da 

MMDC foram: Sílvio de Campos, 

Paulo Nogueira Filho, Prudente 

de Moraes Neto, Carlos Nazareth, 

Francisco Mesquita, Antonio Pe- 

reira Lima, Francisco Alves dos 

Santos Filho, Edgard Batista Pe- 

reira, Alberto Americano, Joa- 

Paulo para a liberdade, conduzi- 

do por homens que acreditavam 

— e sempre acreditaram — nos 

ideais de liberdade, paradigma 

dos quais é Júlio de Mesquita 

Filho — campeão da causa de- 

mocrática no Brasil — o 23 de 

maio representou a hora decisi- 

va em que a revolução constitu- 

cionalista se tornou irreversível. 

Viriam os paulistas a ser bati- 

dos na guerra, esmagados pela 

superioridade numérica nas hos- 

tes da ditadura. Cairam de ar- 

mas na mão, mas as idéias nào 

se derrotam pela força bruta. 

Vencidos, foram vencedores: sua 

causa triunfou, a idéia constitu- 

cionalista avassalou todo o País 

e a ditadura teve de convocar 

eleições e a Constituinte reinte- 

grando-se o Brasil, em 1934, na 

liberdade e na lei, ainda que por 

pouco tempo, o que, no entanto, 

Valor da Quota Hoje 19/05/72 Cr$ 2,56 

Valor da Quota com Reaplicação Cr$ 3,74 
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TELS. 37-0161 e 36-6921 
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0 MELHOR LUGAR PARA 0 PRÓXIMO FERIADO 

quim de Abreu Sampaio Vidal, 

José André Teles de Matos, Moa- 

cir Barbosa, Waldemar Silva, An- 

tonio Carlos Pacheco e Silva, ca- 

pitão Antonio Pietscher, Cesário 

Coimbra, Bernardo de Morais, 

O HOTEL MAJESTIC lembr» que o próximo Corpus Cristl cal numa 5.a feira. 

E você poderá passar 4 dias de Inteiro descanso, com completo abastecimento de água mineral 

O HOTEL MAJESTIC tem suites, apartamentos carpetados e com musica ambiente, piscina, 

play-grounü e televisfio. 

Reservas em Sáo Paulo: Rua Lopes de Oliveira. 343 — Barra Funda — Tels.: 51-1246 e 52-8833. 

deixou três filhos: Clesio, Yara e 

Hermelinda. 

tes da hora, recebido sob as acla 

mações da multidão, que depois 

acolhe cwm vaias Silva Gordo, 

que lhe vai transmitir o cargo. 

No seu discurso, o ex-secreta 

rio, alegando ter-se mantido à 

margem da política em sua ges- 

tão queixa-se da hostilidade co 

que era ali recebido. E depois 

sai sob estardecedora assuada. 

Um dos primeiros decretos ex 

Era irmão de Cyro de Camar- 

go Andrade e de d. Laura e Rita 

de Camargo Sampaio Ferraz. 

Em 1955 foi trasladado para o 

Monumento-Mausoléu ao Soldado 

Constitucionalista de 32, no Ibi- 

rapuera. 

ORLANDO DE OLIVEIRA AL- 

MARIO MARTINS DE ALMEIDA: VARENGA — Nasceu em Mu- 

— Nasceu em São Manoel, Esta- sambmho, Estado de Minas, no 

pedidos é o da nomeação do do de São Paulo, no dia 8 de fe- d.'a de dezembro de 1899. Era 

tenente-coronel Júlio Marcondes vereiro de 1901. Era filho do co- de Osório Alvarenga c de 

Traços 

biográficos 

Experimente o whisky que é o orgulho de uma família muito orgulhosa. 

Salgado para o comando da For- 

ça Publica, assim definitivamente 

posta ao serviço da causa cons- 

titucionalista. O novo comandan- 

te assume o posto naquela mes- 

ma noite. 

NO "ESTADO 

Vencida aquela batalha, a 

multidão entregou-se a qma se- 

rie de manifestações de júbilo 

nas ruas da cidade, às quais não 

faltaram abusos, lamentáveis mas 

compreensiveis, ante o que São 

Paulo vinha suportando desde a 

outubro de 1930. 

Um grupo de manifestantes di- 

rigiu-se, cérca das 22 horas, pa- 

ra a rua Boa Vista, para uma de- 

monstração de aplausos e apoio 

ao "Estado" e a seus diretores. 

Falou o estudante Albino Ma- 

chado Sobrinho, tendo respondi- 

do Júlio de Mesquita Filho. O 

jornalista salientou o significa- 

do e a importância da jornada cí- 

vica que findara e para cujo su- 

cesso haviam contribuído, com 

sua solidariedade com o povo, a 

guarniçào <jo Exercito e a Poli- 

cia estadual. Acabou erguendo 

vivas ao Exercito e à Força Pu- 

blica. 

Por ultimo, da sacada da reda- 

ção do jornal, discursou o estu- 

tande Ângelo Bourroul Sangirar- 

di, concitando os manifestantes a 

dispersarem-se c a recolherem- 

se. 

TIROTEIO 

Todavia, a jornada não se en- 

cerrara e ia acabar em sangue. 

Outros grupos de manifestantes 

dirigiram-se à sede do jornal 

ronel Juliano Martins de Almei- 

da e de d. Francisca Alves de Al- 

meida, e irmão de João Batista 

Martins de Almeida. Juliano Mar- 

tins de Almeida Filho, Galeano 

Martins de Almeida, casado com d. 

Maria Sampaio Martins, d. Alice 

Martins de Almeida Pannain, ca- 

sada com Luiz Alberto Pannain; 

d. Guiomar Martins de Almeida 

Sampaio, casada com Manoel 

Sampaio de Barros Júnior e d. 

Vera Martins de Almeida Ama- 

ral, casada com Álvaro do Ama- 

ral 

Foi estudante do Mackenzle 

College, tendo terminado seus 

estudos sob a direção do profes- 

sor Alberto Kullman. Era fazen- 

deiro em Serlàozinho, estando, 

no dia 23 de maio de 1932, em 

São Paulo, de passagem, em vi- 

sita a seus pais. Foi sepultado no 

cemitério da Consolação, e tras- 

ladado, em 1955, para o Monu- 

mento-Mausoleu ao Soldado Cons- 

titucionalista de 1932, no Ibira- 

puera. 

EUCLIDES BUENO MIRA 

GAIA; — Nasceu em São José 

dos Campos, no dia 21 do mês 

de abril de 1911. Era filho de Jo- 

sé Miragaia e de d. Emilia Bueno 

Miragaia. Deixou os seguintes ir- 

mãos: Dionisia Miragaia Carmi- 

ne, Maria Aparecida Miragaia, 

Joaquim Bueno Miragaia, Bene- 

Esta máquina 

Experimente Abbey, o whiskyda 

família Cinzano. 

Uma família orgulhosa bastante para 

fazer um whisky que nSLo passe 

vergonha perto das outras marcas de whisky 

Mas nâo tao orgulhosa a ponto de não 

pedir que você compre uma garrafa. 

Aliá8r na hora de fabricar o whisky 

Abbey, até que esta família é bem humilde: 

ela sai da Itália, atravessa o Canal da 

Mancha e vai buscar, em-Glasgow,© 

único malte digno de respeito. 

O malte da Escócia. 

Depois que Abbey.fica pronto, porém, 

aquele velho orgulho italiano 

aparece outra vez. 

Só para dar uma idéia: 

quando os Cinzano recebem na sua mansão 

de Turim, que whisky você pensa que 

eles servem aos convidados? 

Royal Salute? Swing? Antiquary? 

Não. Eles servem Abbey. 

E não é porque Abbey custa menos, 

pálavra de honra. 

Portanto, se esse whisky entra naquela 

casa, pode perfeitamente entrar-aa sua: 

porque em matérias de bebidas, A ut™, Jj, Cmiímíl. 

ninguém engana um Cinzano. VyllIZ-illIU. 
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consumidor, ou usuário f 
obedecem seguintes 

Cuide você mesmo de seu 

"gado". Aplique seus 

incentivos fiscais diretamente 

e receba na hora uma 

bonificação sòbre o que 

você aplicar. Venha conhecer 

nossos diretores. Bater um 

papo. Você verá como é fácil 

engordar seus lucros 
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TERÇA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 1972 

O ESTADO DE S. PAULO — 7 

primeiro dia 

de conversações 

segundo os russos 

GUEORGUI ISSATCHENKO 

Da Agencia "Novostl" 

Espacial para "O Estado" 

O avláo d© Richard Nlxon 

desceu no aeroporto Vnukovo- 

2 da capital soviética ás 16 ho. 

ras, hora de Moscou. O presl-^ 

dente norte-americano foi rece- 

bido por altos dirigentes do 

Estado Soviético, entre os 

quais o presidente do Pres!- 

dium do Soviet Supremo da 

União Soviética, Nikolai Pod- 

gorny, e o presidente do Con- 

selho de Ministros da União 

Soviética, Alexel Kosigin. 

No aeroporto encontravam- 

se, também, muitos jornalistas 

soviéticos e estrangeiros. Aos 

correspondentes que já esta- 

vam em Moscou para cobrir a 

visita de Nlxon juntaram-se. 

duas horas antes da chegada 

do avião do presidente, mais 

182 jornalistas norte-america- 

nos. 

Terminada a cerimonia de 

recepção, transmitida a cores 

pela televisão, Nlxon dirigiu- 

se em uma caravana de auto- 

móveis para o Cremlin, onde 

ficará hospedado durante a vi- 

sita. A noite, o visitante e sua 

mulher foram homenageados 

com um banquete no Grande 

Palacio do Cremlin pelo Pre- 

sidium do Soviet Supremo a 

pelo governo. Compareceram 

ao banquete Leonid Brezhnev, 

Alexel Kosigin, Nickolal Pod- 

gorny e outros dirigentes so- 

viéticos. , 

REUNIÃO 

Antes do banquete, Nlxon • 

Brezhnev tiveram uma reunião 

de duas horas, mostrando que 

as duas partes têm consciência 

da enorme importância do en- 

contro entre os dirigentes dos 

Estados Unidos e União Sovié- 

tica. 

.Os jornalistas.foram em ôni- 

bus do aeroporto para o centro 

da cidade. Como sempre acon- 

tece nesses casos, reinava uma 

atmosfera bastante animada 

nos veículos e as conversas, de 

uma forma ou de outra, versa- 

vam sobre as próximas reu- 

niões entre os dirigentes doa 

dois países. 

Existem muitos problemas 

que exigem solução nas rela- 

ções entre soviéticos e norte- 

americanos. A agenda oficial 

da reunião ainda não foi divul- 

gada. mas muitos admitem que 

incluirá o problema da limita- 

ção das armas estratégicas 

Não resta duvida d© que, caso 

se chegue a um acordo nesse 

campo, será possível evitar um 

novo passo na corrida das ar- 

mas nucleares, liberando ver- 

bas de grande monta para fins 

construtivos. 

Além disso, um bom desfe- 

cho das conversações sobre ar- 

mas estratégicas influiria, sem 

duvida, na aprovação futura de 

outras medidas ligadas ao de- 

sarmamento, de carater bilate- 

ral e multilateral. 

Existem também outros 

campos com grandes possibili- 

dades potenciais como o co- 

mercio © a colaboração na ex- 

ploração do Espaço, que, na 

opinião de muitos, já evoluiu 

ao ponto de serem debatidos 

pelos dirigentes dos Estados 

Unidos e União Soviética. 

Naturalmente deve-se levar 

em conta que obter acordos on- 

de durante muitos anos houve 

por vezes desconfiança e hosti- 

lidade não é fácil, sobretudo 

quando se considera que conti- 

nuam a guerra de agressão na 

Indochina e o conflito do 

Oriente Médio. Multa coisa Irá 

depender da forma como os 

participantes das conversa-; 

ções encararem a situação 

atual. 

. A Imprensa soviética deu 

destaque à reunião no dia 19 

de maio, do plenário da Comis- 

são Central do Partido Comu- 

nista da União Soviética, quan- 

do Brezhnev apresentou relató- 

rio sobre a situação interna- 

cional. No sistema das relações 

Internacionais, a União Sovié- 

tica se gula pelos princípios le- 

ninistas de coexistência pacifi- 

ca dos países de regimes sociais 

diferentes. Daí a busca de ca- 

minhos para a solução pacifica 

das divergências também com 

os Estados Unidos, o maior dos 

países capitalistas. 

Nix n em Mi sc u preve 
era de paz 
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MOSCOU — O presi- 

dente Richard Nixon de- 

clarou ontem nesta capi- 

tal que, embora acredite 

que poderá firmar acordos 

dc importância com os li- 

deres soviéticos, o ponto 

básico dc suas conversa- 

ções c que elas abrem ca- 

minho para uma nova era 

nas relações dc paz entre 

duas grandes c poderosas 

nações. Nixon fez estas 

declarações durante um 

banquete que lhe foi ofe- 

recido pelo Cremlin c no 

qual os soviéticos procura- 

ram amenizar o clima dc 

frieza que caracterizou 

o para uma reunião c cora 

ele conversou a sós duran- 

te 90 minutos. Segundo 

um porta-voz norte-ame- 

ricano, as conversações en- 

sua chegada ao aeroporto tre artíbos foram "práti- 

dc Vnukovo. 

Sc a recepção no aero- 

porto foi fria, o gelo foi 

quebrado dentro das Mu- 

ralhas do Cremlin. Brcz- 

nev interrompeu o coque- 

tel que estava sendo ofe- 

recido a Nixon, convocou- 

cas c francas". O presi- 

dente Podgorny, ao dis- 

cursar durante o banquete 

garantiu a Nixon que os 

soviéticos tudo farão para 

justificar as esperanças 

suscitadas pelo inicio das 

conversações. 

era de negociações 

O fim do período 

de confrontos ■ uma 

velha aspiração 

ALEXANDER SÜLLlVAN 

Correspondente da Casa Branca 

Especial para "O Estado" 

MOSCOU — Há três anos, o 

presidente Nixon preconizava o 

fim da era dos confrontos que, 

intermitentemente, ameaçavam a 

paz internacional desde o termi- 

no da Segunda Guerra Mundial, 

insistindo em um novo tipo de 

relações que resultariam de uma 

era de negociações e da busca 

mutua de uma formula de paz 

por Washington e Moscou. 

Indo além da exortação, o pre- 

sidente converteu essa busca de 

novas relações no asjRícto domi- 

nante e na força propulsora de 

seu governo. 

Esta semana, o presidente Ni- 

xon sentar-se-á com Leonid Brezh- 

nev à mesa d© conferências do 

Salão Catarina — uma das es- 

plendidas salas de reuniões do 

grande palacio do Cremlin — 

onde serão dados os primeiros 

passos para estabelecer o "novo 

caminho" das relações soviético- 

americanas. 

Caberá aos historiadores a ta- 

refa de determinar até que pon- 

to terão sido significativos esses 

passos, mas não pode haver re- 

servas sobre o aspecto de marco 

histórico que assume a semana 

do presidente Nixon em Moscou. 

SIGNIFICADO 

Sua presença no Cremlin sig- 

nifica que Washington e Moscou 

foram, pelo menos parcialmente, 

bem sucedidos na tentativa de 

descobrir um método diferente 

de conduzir os negocies exter- 

nos. 

Segundo observou o presidente 

em mensagens sobre a política 

externa norte-americana, as ten- 

sões da "guerra fria" não resul 

taram da incompreensão, mas de 

condições concretas que afetam 

"o âmago das questões de segu- 

rança e bem-estar dos dois pai- 

•es". 

O presidente sabia que a me- 

lhora do "clima" de relações en- 

tre a Casa Branca e o Cremlin 

não seria suficiente para propor- 

cionar a mudança fundamental 

que desejava introduzir nos as- 

suntas internacionais. 

O problema era mais comple- 

xo e resultava da diplomacia tra- 

dicional aplicada por Washington 

e Moscou ao tratarem com mui- 

tas areas do mundo nas quais a 

política internacional de cada na 

ções passageiras em seu proprio 

beneficio, ou extrair o máximo de 

vantagem para si mesmas de 

qualquer negociação". 

Compreendendo que as ques- 

tões que dividiam Washington e 

Moscou eram "reais e graves", o 

presidente tentou conciliá-las por 

melo de "acordos concretos sobre 

problemas específicos" que provo- 

cavam tensões, e avançar além 

desses acordos para um "novo 

caminho" de cooperação na bus- 

ca mutua da paz. 

RESULTADOS INICÍAIS 

A paciente sondagem das in- 

tenções soviéticas realizada por 

Nixon começou a dar resulta- 

dos, primeiro em confidencial 

troca de idéias com os líderes so- 

viéticos, e mais tarde no discurso 

que Brezhnev dirigiu ao Congres- 

so do PCUS, em março de 1971. 

Nlxon disse considerar esse dis- 

curso uma aceitação, pelos líde- 

res soviéticos, do convite existen- 

te em suas observações na men- 

sagem à ONU. 

Durante o ano de 1971, surgi- 

ram outros indícios de que um 

novo conjunto de normas inter- 

nacionais podia tornar-se realida- 

de — em maio, o presidente 

anunciava um progresso quanto 

ao conceito das conversações so- 

bre limitação de armas estratégi- 

cas, e em agosto, as quatro po- 

tèncias envolvidas nas conversa- 

ções de Berlim chegavam a um 

acordo sobre o acesso à dividida 

cidade. 

Fizeram-se progressos também 

em outras negociações — sobre 

assuntos espaciais, medicina, 

questões marítimas, comércio. Em 

outubro, Nixon e Brezhnev anun- 

ciaram seu plano de conferen- 

ciar em Mõscou no mês de maio. 

PROCESSO CONTINUADO 

A era de negociações iniciada 

por Nixon será, certamente, um 

processo continuado, mas a con- 

ferência de Moscou parece res- 

saltar o fato de que a União So- 

viética chegou à mesma conclu- 

são do presidente, ou seja, a ne- 

cessidade de alterar os velhos 

métodos de conduzir a política 

externa. 

Certamente há aspectos que a 

conferência de cupula não pode- 

rá alterar. Subsistirão as diver- 

gencias ideológicas, como subsis- 

tirá a concorrência militar e eco- 

nômica, e cada uma das duas po- 

tências continuará a defender 

seus interesses nacionais. 

Contudo, o presidente decla- 

rou: "Esperamos e estamos pre- 

parados para demonstrar mode- 

No aeroporto, apenas 

t 

recepção protocolar 

MOSCOU — O presidente Ri- 

chard Nixon desembarcou ontem 

no aeroporto de Vnukovo pouco 

antes das 13 GMT para uma visi- 

ta oficial de nove dias à União So- 

viética. Foi recebido pelo presi- 

dente Nikolai Podgorny e pelo 

primeiro-ministro Alexei Kossi- 

gin. O sécretario-geral do Partido 

Comunista, Leonid Brezhnev, não 

compareceu ao aeroporto para re- 

ceber o visitante, que teve uma 

acolhida estritamente protocolar. 

O avião presidencial The Splrlt 

of 76 pousou na terminal onde es- 

tavam hasteadas as bandeiras dos 

Estados Unidos e da União Sovié- 

tica. Pela ordem, desembarcaram 

Pat Nlxon, o presidente, o secre- 

tario de Estado Wiiliam Rogers e 

o conselheiro presidencial Henry 

Kissinger. Podgorny e Kosslgln 

aproximaram-se do aparelho. Nl- 

xon sorria, mas os lideres sovié- 

ticos limitaram-se a apertar-lhe as 

mãos. numa acolhida cordial mas 

pouco entusiasta. 

Nos saguões do aeroporto, de 

300 a 400 operados e estudantes 

soviéticos, especialmente trazidos 

pelas autoridades, obedientemen- 

te agitavam bandeiras soviéticas 

e americanas, aplaudindo o visi- 

tante. A%cerimonia oficial come- 

çou quando a mulher de Podgor- 

ny entregou a Pat Nixon um ra- 

raalhete de rosas vermelhas. 

Neste momento, uma banda mili- 

tar passou a executar o hino na 

cional dos dois países. 

Após os últimos compassos, Nl- 

xon destacou-se do grupo, cami- 

nhou em direção ao porta-bandei- 

ra da guarda de honra, deteve-se. 

féz uma ligeira reverencia e pas- 

sou em revista a formação. Em 

seguida, acompanhado de sua 

mulher, Nixon cumprimentou as 

autoridades presentes; o ministro 

da Defesa, marechal Andrel Gret- 

chko; do Comercio Exterior, Ni- 

kolai Patollchev; da Cultura, Ka- 

terina Furtseva e o presidente da 

Academia de Ciências, Mlstilav 

Keldych. Nixon cumprimentou em 

seguida os representantes do po- 

vo soviético e os parentes dos di- 

plomatas norte-americanos acre- 

ditados em Moscou. 
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Pravda*: visita 

reduz tensões 

A cerimonia, transmitida ao vi- 

vo pelo radio e pela televisão, du- 

rou exatamente 20 minutos. Ni- 

xon viajou os 27 quilômetros que 

separam o aeroporto do Cremlin 

num Ziil 117, orgulho da indus- 

tria automobilística soviética. 

Povo acuado 

Alguns observadores calculam 

que mais de 100 mil pessoas se 

postaram ao longo da avenida Le- 

nin para ver a passagem do presi- 

dente. Mas eram rostos inexpres- 

sivos e poucos saudaram ou 

aplaudiram Nixon. Em alguns tre- 

chos, os populares estavam encos- ■ 

tados ombro a ombro, mas afas- 

tados quase 50 metros da rua, 

aparentemente por ordem da po- 

licia. 

Seja como for, a velocidade a 

que passaram os carros da comi- 

tiva presidencial — media de 100 

quilômetros horários — impediu 

que o povo soviético visse ou 

aplaudisse o visitante. Os obser- 

vadores notaram ainda que não 

foram disparadas as 21 salvas de 

canhão que são protocolares, que 

os caças da Força Aerea não es- 

coltaram o avião presidencial 

quando este entrou no espaço 

territorial soviético e que a de 

honra estava a cargo da VIU 

Guarniçào de Moscou, ao invés do 

corpo militar do Cremlin. 

Um funcionário soviético expli- 

cou: "E* preciso compreender que 

nós não temos relações especiais 

com os Estados Unidos. Tudo de- 

pende do que acontecer nos pro- 

ximos dias. E' possível que a pai^ 

tida do presidente seja muito 

mais cordial que a sua chegada". 

"As conversações que realiza- 

remos esta semana em Moscou, 

podem provar que começou a era 

das negociações entre as duas 

mais poderosas nações do mundo. 

O povo norte-americano deseja a 

paz. Sei que o povo soviético tam- 

bém deseja a paz. Confio firme- 

mente que, como representantes 

d© nossos dois povos, possamos 

trabalhar juntos para assegurar 

que todos os povos da terra pos- 

sam desfrutar as bênçãos da paz". 

Foi o que declarou o presidente 

Nixon, durante o banquete que 

lhe foi oferecido ontem nos sa- 

lões de gala do Cremlin pelos li- 

deres soviéticos. 

Num apelo á paz, Nixon afir- 

mou: "Devemos reconhecer que 

as grandes potências nucleares 

têm a solene responsabilidade de 

atuar com moderação em qual-i 

quer crise e adotar uma ação po- 

sitiva para evitar um confronto 

direto. O grande poder é acom- 

panhado de uma grande respon- 

sabilidade. E' precisamente quan- 

do o poder não é acompanhado 

de uma grande responsabilidade 

que a paz é ameaçada. Que nosso 

poderio seja sempre empregado 

para a manutenção da paz, nun- 

ca para violá-la". 

O presidente evocou a seguir 

os tempos de estreita colabora- 

ção sovietico-americana durante 

a II Guerra Mundial, afirmando: 

"Aqui, como camaradas de armas, 

russos e americanos se reuniram 

para elaborar de maneira conjun- 

ta algumas das mais importantes 

decisões da 11 Guerra, estabele- 

cendo uma exemplar colabora- 

ção, que levamos tempo demais 

para repetir era tempos de paz". 

"Aqui, esta semana, nós nos 

reuniremos dentro das mesmas 

muralhas para juntos elaborar- 

mos medidas e tomarmos decisões 

que ajudem a construir o cami- 

nho da paz em todo o mundo". 

Sem mencionar o Vietnã, mas 

numa clara alusão ao papel que 

os soviéticos desempenham como 

fornecedores de armas ao Vietnã 

do Norte, Nixon afirmou: "Em 

beneficio da paz, deveríamos re- 

conhecer aqui que também é res- 

ponsabilidade das grandes potên- 

cias influir sobre outras nações 

em conflitos ou crises, para mo- 

derar a sua conduta". 

ARMAS 

"Devido ao fato de estarmos 

dispostos a proceder com base 

na igualdade e respeito mutuo, 

podemos fazer agora com que a 

cooperação pacifica seja tuna 

realidade. O mundo concentra | 

sua atenção na possibilidade de 
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iniciarmos a limitação das armas 

estratégicas, já que, pela primei- 

ra vez na historia, duas nações 

estão dispostas a impor restrições 

a um cc^junto de armas mais 

aperfeiçoadas". 

"Um acordo nest© campo — 

prosseguiu — poderia significar 

o inicio de um processo no qual 

União Soviética e Estados Unidos 

dessem as costas á corrida ar- 

mamentista e se orientassem pa- 

ra atividades mais pacificas. As 

perspectivas de cooperação eco- 

nômica, a colaboração na explo- 

ração do espaço, o combate ás 

doenças e a melhoria do meio 

ambiente poderiam também ser- 

vir de ponto de partida para ou- 

tras negociações". 

E concluiu: "Devo salientar, 

contudo, que não nos vamos reu- 

nir com os dirigentes soviéticos 

com a exclusiva finalidade de fa- 

zer acordos, embora acreditemos 

que isto ocorrerá. Nós nos reu- 

niremos para abrir caminho a 

uma nova era nas relações entre 

duas grandes e poderosas nações. 

Se cs negociadores nas reuniões 

de cupula adotarem uma atitude 

positiva, outros problemas pode- 

rão ser resolvidos em outras par- 

tes do mundo. Jamais dois povos 

enfrentaram um desafio maior ou 

uma meta mais grandiosa. Seja- 

mos dignes das esperanças do po- 

vo soviético, do povo norte-ame- 

ricano e de todos os povos da 

terra, trabalhando juntos para a 

construção de um mundo de 

paz". 

compromisso russo 

O presidente Nikolai Podgorny 

disse ontem, no brinde que pro- 

pôs ao presidente Nixon, que "os 

dirigentes soviéticos farão todos 

os esforços necessários para as 

conversações que se iniciam sus- 

citara, nos dois países « no mun- 

do". 

"A União Soviética — disse — 

trabalha pela defesa da paz, com 

o objetivo de evitar, às gerações 

presentes e futuras, a ameaça 

de uma guerra e as desventuras 

de um conflito nuclear. Somos 

favoráveis à liquidação de todos 

os foros de guerra no mundo". 

O presidente do Soviet Supre- 

mo afirmou que o desejo dos so- 

viéticos é melhorar e desenvolver 

as relações entre Moscou e Was- 

hington e que a diferença de 

sistemas sociais de ambos os Es- 

tados, e a divergência de suas 

posições em alguns setores da 

política mundial "criam serias 

complicações". 

"Não eliminaremos essas difi- 

culdades — acrescentou — mas 

há fatores objetivos que determi- 

nam interesses comuns, bem co- 

mo a necessidade, para os Estados 

Unidos e para a União Soviética, 

de afastar os perigos de uma 

guerra, suprimindo as seqüelas 

da guerra fria e afastando das 

relações entre os dois países, tu- 

do o que no passado as com- 

plicou". 

"A experiência nos mostra -— 

continuou — que todas as vezes 

em que temos conseguido, por 

nossos esforços conjuntos, equili- 

brar razoavelmente os interesses 

de nossos dois países e dos de- 

mais países interessados, abri- 

ram-se possibilidades para a so- 

lução de conflitos e de situações 

de crise aguda, ajustando trata- 

dos internacionais iraportantes'\ 

Podgorny concluiu afirmando 

que a cooperação entre os Esta- 

dos Unidos e a União Soviética e 

a melhoria das relações entre os 

dois países sempre serviram à 

causa da paz, acrescentando: 

"Esperamos que as conversações 

soviético-americanas contribuam 

para a solução de problemas in- 

o para o bem de 

nossos povos, e dos povos de to- 

dos os países; em suma, para o 

bem da paz mundial". 

ANFITRIÃO 

Fumando um charuto e exibin- 

do um belíssimo alfinete de gra- 

vata com enorme brilhante. Leo- 

nid Brezhnev, o secretario-geral 

do Partido Comunista da União 

Soviética, foi o verdadeiro e per- 

feito anfitrião do banquete ofe- 

recido ao presidente Nixon. 

O banquete foi servido num sa- 

lão de teto baixo, com quatro 

grandes candelabros de bronze 

e paredes cobertas de murais e 

afrescos com cenas bíblicas e his- 

tóricas. Brezhnev, tranqüilo e 

impe cave Imente vestido, conver- 

sou "franca e cordialmente" com 

o presidente Nixon, segundo fon- 

tes da delegação norte-america- 

na. O presidente Nixon, de temo 

azul e gravata azul-marinho, sen- 

tou-se na cabeceira da mesa, en- 

tre Leonid Brezhnev e o primei- 

ro-ministro Alexei Kossigin. 

çào entrava em atrito com a das r^ko na defesa áe taiâ interes 

outras. 

Na mensagem de 1970 às Na- 

ções Unidas, o presidente disse 

que era preciso superar "os ve- 

lhos padrões da política de for- 

ça, com os quais as nações pro- 

curavam explorar todas as situa- 

seai Esperamos o reconhecimento 

do fato de que o progresso geral 

de nossas relações transcende, 

em importância, a espécie de pe- 

quenas vantagens que só podem 

ser obtidas fazendo perigar a co- 

operação entre nossos dois paí- 

ses". 

O jornal Pravda — órgão oficial 

do Partido Comunista da União 

Soviética — classificou a visita 

do presidente Nixon a Moscou de 

"essencial para o fortalecimento 

da paz mundisl", reiterou o apoio 

soviético aos povos da Indochina 

e do Oriente Médio e, finalmente, 

advertiu Pequim de que Mos- 

cou "manterá uma ativa resistên- 

cia à luta divisionista e antilenl- 

nlsta dos líderes chineses", não 

tolerando a mínima violação do 

território soviético. ' ^ 

"A visita do presidente Nixon 

— afirma o jornal — constitui 

um acontecimento perfeitamente 

de acordo com os interesses do 

socialismo e da garantia da paz 

mundial. A União Soviética vê 

esta visita com seriedade e rea- 

lismo. Considera util também a 

expansão de suas relações com 

os Estados Unidos o que tornará 

possível — sem que nos distancie- 

mos de nossos princípios — ini- 

ciar uma era de cooperação mu- 

tuamente vantajosa para o rela- 

xamento das tensões, o bem dos 

povos de ambos os países e para 

o fortalecimento da paz mundial". 

Depois de ressaltar que os obje- 

tivos básicos da política soviética 

continuam sendo a luta pela paz 

e cooperação internacionais e de- 

fesa do socialismo ante o impe- 

rialismo, o jornal afirma: "Em 

suas relações internacionais, a 

União Soviética é guiada 1)elo 

princípio leninista da coexistência 

pacífica, que advoga a solução pa- 

cífica e política dos problemas in- 

ternacionais". 

E insiste; "Isto explica a nos- 

sa constante procura de caminhos 

que conduzam à solução pacífica 

dos conflitos, inclusive daqueles 

que separam a União Soviética do 

mais poderoso país capitalista do 

mundo: os Estados Unidos". 

CHINA E' CRITICADA 

O Pravda recordou a seguir os 

violentes incidentes fronteiriços, 

que fizeram descer a seu mais 

baixo nível as relações sino-sovié- 

ticas, há três anos, advertindo: 

"Os soviéticos rejeitam energica- 

mente e sem descanso qualquer 

tentativa que possa prejudicar os 

interesses de sua pátria. Sabem 

que as linhas divisionista e antile- 

ninista dos líderes chineses con- 

trariam na Asia a política sovié- 

tica de defesa da segurança cole- 

tiva". 

Quanto ao Vietnã, o jornal dá 

a entender que o Cremlin não 

forçará Hanói a modificar sua 

atitude. "Os combatentes comu- 

nistas na Indochina — afirma — 

estão perto da vitória tanto pelo 

seu valor como pelo apoio que 

lhes emprestam a União Soviética 

e outros países socialistas e pro- 

gressistss do mundo". O Pravda 

omite, contudo, qualquer referên- 

cia ao bloqueio dos portos norte- 

vietnamitas e à intensificação dos 

bombardeios. Pede, a seguir, 

uma solução pacífica para os con- 

flitos no Sudeste da Asia e Orien- 

te Médio. 

No mesmo tom, a rádio Mos- 

cou afirmou: "Esperamos multo 

da visita do presidente Nixon a 

Moscou, mas a melhoria das re- 

lações soviético-americanas não 

pode ser conseguida às expensas 

de outros países. A União Sovié- 

tica e os Estados Uniods devem 

carregar a responsabilidade de 

salvaguardar a paz". Em sua 

edição de ontem, sem comentá- 

rios, o Pravda publicou a foto- 

graria de Nixon em uma colu- 

na, ilustrando uma curta biogra- 

fia na qual afirma que o presi- 

dente visitou a União Soviética 

em 1959, quando era vice-presi- 

dente. Não mencionou, contudo, 

as duas visitas que Nixon fez a 

Moscou em caráter particular, em 

1965 e 1967. 
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apenas 36 horas 

Radiofoto UPI 

Em Salzburgo, manifestações de protesto que Nixon nào viu 

Problema nas 

HELSINQUE - • Enquanto o 

presidente Richard Nixon inicia 

suas conversações com os dirigen- 

tes soviéticos, em Moscou, conti- 

nua sem solução um dos pontos 

mais importantes da agenda da 

reunião de cupula: a limitação 

de armas estratégicas. As delega- 

ções dos Estados Unidos e da 

URSS continuam encontrando di- 

ficuldades, nesta Capital, para 

chegar a um entendimento nas 

conversações para a limitação de 

armas estratégicas — SALT. Fon- 

tes ligadas à conferência revela- 

ram que, no domingo e ontem, 

foram realizadas várias reuniões 

das comissões técnicas e manti- 

dos contatos entre as delegações. 

Acrescentaram que o acôrdo "es- 

tá quase concluído", mas ainda 

precisam ser esclarecidos alguns 

pormenores técnicos reTativos às 

armas ofensivas. 

Segundo os informantes, nào 

pode ser afastada a possibilid' de 

de oue as negociações continuem 

le e até mesmo depois da' 

visita do presidente Richard Ni- 

xon à URSS. Deram a entender, 

porém, que, nesse caso, as reu- 

niões plenárias poderão ser sus- 

pensas temporariamente, devido à 

cusência dos chefes das delega- 

ções — Gerard Snrith, da norte- 

americana, e Vladimir Serayonov, 

da soviética — que viajarão para 

Moscou nas próximas horas para 

participar das conversações en- 

tre Nixon e os dirigentes russos. 

PROBLEMAS 

Os informantes revelaram que 

fo praticamente concluído um 

acordo limitando os foguetes an- 

tibalísticos (ABM), acrescentando 

que cs problemas técnicos que 

continuam pendentes poderão 

ser examinados posteriormente, 

numa fase mris adiantada. 

Negaram-se, no entanto, a re- 

velar que tipos de problemas 

ainda necessitam ser debatidos; 

pelas duas delegações. Os obser-í 

SALT 

vadores acreditam que o maior 

obstáculo seja constituído pelo 

sistema de detecção de radar e 

sua utilização para que uma par- 

te possa controlar a outra, sa- 

bendo se ela cumpre ou nào o 

acordo sobre limitação de armas 

estratégicas. O acordo já virtual- 

mente alcançado, de acordo com 

os informantes, refere-se a limi- 

tação dos mísseis antibalísticos a 

um numero determinado, que se- 

ria colocado em torno das áreas 

militares mais importantes dos 

dois países. No entanto, as partes 

estão interessadas em chegar, pa- 

ralelamente, a um acordo provi- 

sório sobre as armas estratégicas 

ofensivas. 

As duas superpotências vêm 

mantendo conversações secretas 

para conter a corrida armamen- 

tlsta nuclear há dois anos e meio. 

As reuniões, que começaram em 

Helsinque, em 1969, vêm-se repe- 

tindo a intervales regulares nes- 

ta Capital e em Viena. 

duvida de Kissinger 

SALZBURGO, Áustria — O pre- 

sidente Richard Nixon nào che- 

gou a ver nenhuma das manifes- 

tações de protesto contra a sua 

presença no país e contra a par- 

ticipação norte-americana na 

guerra do Vietnã, durante as 36 

horas em que permaneceu na 

Áustria, a caminho das "negocia- 

ções mais difíceis e intensas" de 

que já participou na vida, se- 

gundo ele proprio declarou à im- 

prensa, em entrevista que conce- 

deu no castelo Klessheim. 

Vinte e cinco manifestantes — 

na maioria estrangeiros — figu- 

ram feridos e três foram presos 

óurante os choques que ocorre- 

ram na noite de domingo, duran- 

te manifestações de protesto das 

quais participaram milhares de 

pessoas, em Viena e em Salsbur- 

go. A polícia esclareceu que po- 

de haver mais feridos, porque 

muitos não se apresentaram aos 

dispensários para atendimento 

médico. Entre eles, destaca-se o 

escritor Robert Jungk. de 50 

anos e autor do livro "Mil vezes 

mais brilhante que o Sol", a res- 

peito da primeira bomba atômica 

norte-americana, lançada em Hi- 

roshima. 

Peter Jungk, de 19 anos e fi- 

lho do escritor, relatou à United 

Press International — UPI — que 

seu pai e outros manifestantes, 

os quais abandonaram a pista do 

aeroporto de Salzburgo, quando 

o avião presidencial Splrlt of 76 

lá pousou, no sábado, foram vio- 

lentamente atacados pela polícia. 

O escritor recebeu três pauladas 

na cabeça e foi internado para 

tratamento. 

Ronald Ziegler, porta-voz do 

presidente Nixon, disse que ele 

nada viu dessas manifestações, 

acrescentando que "para o presi- 

dente, elas nào traduzem correta- 

mente os sentimentos do povo 

austríaco". 

ALMOÇO 

Domingo, o presidente Nixon 

deixou o castelo Klessheim — an- 

tiga residência do imperador 

Francisco José I em que ficou 

hospedado — dirigindo-se ao ho- 

tel Kobemel, no alto de uma mon- 

tanha próxima de Salzburgo, on- 

de foi homenageado com um al- 

moço, pelo primeiro-ministro Bru- 

no Kreisky. 

No castelo, que foi visitado po 

aproximadamente 300 turistas, o 

presidente desprezou as severas 

medidas de segurança adotadas 

pela polícia austríaca e por seus 

guardas pessoais, cumprimentan- 

do pessoalmente, dezenas deles. 

Em dado momento, Nixon apa- 

nhou a máquina fotográfica de 

uma menina, entregando-a para 

um de seus guardas de seguran- 

ça. A seguir, posou com a meni- 

na, enqu: nto o guarda tomava 

uma foto. 

Depois do almoço, o presidente 

concedeu uma rápida entrevista 

coletiva à imprensa. Nessa opor- 

tunidade declarou: "Estou ansioso 

para iniciar em Moscou as nego- 

ciações mais intensas sobre ques- 

tões específicas de que j:mais 

participei". 

O presidente passou o domingo 

estudando os relatórios especial- 

mente preparados por seus asses- 

sores diretos e por agencias espe- 

cializadas do governo norte-ame- 

ricano, a respeito dos diversos as- 

suntos de primordial importância 

que debaterá com os dirigentes 

russos, durante sua estada de oi- 

to dias na União Soviética. 

FILOSOFIA 

Em conversa com os jornalistas, 

o assessor presidencial Henry 

Kissinger, referiu-se à questão 
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mundial da guerra e da paz, res- 

saltando que os Estados Unidos 

acreditam que a paz só será lo- 

grada mediante uma detente en- 

tre Washington e Moscou. Kis- 

singer acha que a reunião de 

rupula de Moscou poderá levar o 

inundo á tranqüilidade. 

Posteriormente, o chanceler 

Bruno Kreisky declarou aos jorna- 

listas: "Pelo que conversei com o 

presidente Nixon, estou convenci- 

do de que é sua firme intenção, 

alcançar a paz no Sudeste da 

Asia". 

Durante o almoço que ofereceu 

ao presidente, Kreisky afirmara 

que "a reunião de cupula de Mos- 

cou será um dos acontecimentos 

políticos mais Importantes das ul- 

timas décadas". 

E Nixon aproveitou para acres- 

centar; "Um dos nossos principais 

objetivos será tentar obter pro- 

gressos para o dia em que todos 

os países do mundo, não impor- 

ta se grandes ou pequenos, terão 

o direito de escolher a sua pró- 

pria maneira de viver". 

No fim do almoço o presidente 

norte-americano revelou que acei- 

tou um convite do chefe do Go- 

verno austríaco para visitar a 

Áustria oficialmente, sem revelar 

a data prevista. Em fins de outu- 

bro deste ano Kreisky será rece- 

bido por Nixon, em Washington, 

quando visitar os Estados Unidos 

para falar perante a Assembléia 

Geral das Nações Unidas. 

O presidente e sua comitiva 

deixaram Salzburgo ontem, ás 11 

e 20 GMT, rumo a Moscou, on- 

de chegaram ás 15 horas. No ae- 

roporto, de Salzburgo, cerca de 

três mil pessoas acenavam para 

Nixon, no momento em que des- 

ceu do automóvel. Novamente, o 

presidente apertou as mãos de 

muitos populares, sendo calorosa- 

mente aplaudido. "Estou prepa- 

rado — disse minutos antes de 

embarcar — e não me sinto can- 

sado. Tenho muito trabalho a 

frente, mas em nenhum momen- 

to deixei de estudar pormenori- 

zadamente os assuntos que serão 

debatidos cm Moscou". 
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SALZBURGO, Áustria — O con 

selheiro presidencial norte-ameri- 

cano Henry Kissinger disse do- 

mingo, nesta cidade, que não há 

certeza absoluta de que o acordo 

entre Estados Unidos e União So- 

viética sobre a limitação de ar- 

mas estratégicas possa ser assi- 

nado durante as conversações erv- 

tre o presidente Richard Nixon 

e oi dirigentes russos, em Mos- 

cou. Falando à imprensa, Kissin- 

ger disse que espera que o acor- 

do seja concluído num futuro 

imediato, existindo a possibilida- 

de de que seja assinado durante 

a viiita de Nixon a Moscou, esta 

semana. Ressaltou, porém, que 

continua sem solução uma ques- 

tão de principio importante, além 

de uma serie de complexos por- 

menores técnicos. Apesar da in- 

sistência dos jornalistas, Kissin- 

ger nào quis revelar de quç ques- 

tão de principio se trata, nem fa- 

lar sobre os pormenores técnicos. 

Kissinger falou oficialmente, 

mas sob o entendimento de que 

suas palavras nào seriam citadas 

textualmente. O proprio Nixon 

| manifestou, na ultima sexta-feira, 

a esperança de que a reunião de 

cupula com os dirigentes soviéti- 

cos pudesse servir para se che- 

gar a um acordo a respeito da 

limitação das armas estratégicas. 

Em Washington, porta-vozes ofi- 

ciais vêm dizendo que nao há da- 

ta definitiva paar a assinatura do 

acordo, mas que as partes têm 

a esperança de qu? isso possa 

acontecer durante a visita de Ni- 

xon a Moscou. 

Segundo Kissinger, só existem 

50 por cento de possibilidades de 

que o acordo seja assinado esta 

semana. O conselheiro presiden- 

cial norte-americano acrescentou, 

porém, que os dois países chega- 

rão proximamente a esse acordo. 

"Essa demora — ressaltou — é 

devida à extrema complexidade 

do problema e não à má vontade 

das partes". 

Os observadores interpretaram 

o fato de Kissinger ter aludido 

concretamente aos problemas 

ainda nào resolvidos como uma 

forma de preparar a opinião pu- 

blica para a possibilidade de o 

acordo não ser assinado em Mos- 

cou. "Os armamentos nucleares 

norte-americano e soviético — 

disse — dificilmente podem ser 

comparados. Mais avançadas tec- 

nicamente, as armas norte-ameri- 

canas são, no entanto, de peque- 

no calibre. As soviéticas, ao con- 

trario, são mais rudimentares, 

mas de calibre muito mais pesa- 

do". , 

Kissinger disse também que a 

aproximação sinio-americana não 

é feita contra Moscou, manifes- 

tou satisfação pelo acordo das 

quatro potências sobre Berlim e 

apresentou a reunião de cupula 

de Moícou dentro de um contex- 

to necessário à paz mundial. Res- 

saltou que as ações norte-ameri- 

canas continuarão no Vietnã du- 

rante as conversações de Moscou 

e esclareceu que os Estados Uni- 

dos não comunicaram antecipada- 

mente à URSS a decisão de mi- 

nar os portos norte-vietnamitas. 

Afirmou que uma paz justa e du- 

radoura no Sudeste Asiático in- 

teressa ao mesmo tempo aos 

norte-americanos e soviéticos. 
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CONCURSO VESTIB0LAR 

FACULDADE IDTEDAHEDICAKA 

MANTIDA PELO 

INSTITUTO PAULISTA DE ENSINO SUPERIOR 

FUNDADO EM 1969 

ESCOLAS SUPERIORES 

Inscrições abertas até 24 de junho 

ANÁLISE DE SISTEMAS 

Formação de profissionais especializados na área de Computadores 

Eletrônicos, Organização e Métodos. 

COMÉRCIO EXTERIOR 

Formação de profissionais qualificados, para Importação. Expor- 

tação e Gerência de Comércio Internacional. 

Inscrições abertas até 27 de maio 

FINANÇAS È INVESTIMENTOS 

— Formação de profissionais habilitados para Administração Finan- 

ceira de entidades Publicas. Privadas. Bancos de Fomento e De- 

senvolvimento. Finanças Internacionais e Mercado de Capitais. Os 

portadores de diploma superior: Economia, Engenharia e Admi- 

nistração, poderão matricular-se no 3.° ciclo. 

PROBLEMAS BRASILEIROS 

— Formação de professoras de Educação Moral e Cívica, para o en- 

sino do 1.° e 2.° grau e Estudos de Problemas Brasileiros no En- 

sino Superior. Os licenciados em Filosofia Pura, Ciênc. Sociais. His- 

tória. Geografia, Ciências Jurídicas, Pedagogia e cursos afins, po- 

derão matricular-se no 3.° ciclo. 

Programas e informações detalhadas, favor dirigir-se ã Rua Esteia, n.4 22. ou 

Rua Eça de Queirós, n.' 75 — Paraiso — (esquina com a Rua Domingos de 

Morais) diariamente das 9 hs. ãs 21 hs. ou pelos tels.: 71-5896 — 70-2/43, 

inclusive aos sábados. 
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TRfITfIMOS SUfl HCODORD COMO GQHC. 

Talvez você nunca pense em despachos para o mundo inteiro. 

importar um elefante da África. Nosso serviço de desembara- 

Mas se algum dia resolver ço de mercadorias é tào rápido, 

montar um circo ou comprar um que resolvemos tóda a papelada 

jardim zoológico, nào vai ter o em 48 horas, 

menor problema com um ou trés Você não tem despesa com 

elefantes. Pelo menos na alfân- armazenagem. Os 120 profissio- 

dega. 

Eles vão receber o mesmo tra- 

nais que trabalham em nossos 

escritórios, são os que mais en- 

tamento que recebem os moto- tendem de alfândega no Brasil. 

res, máquinas,-produtos quími- E para quem está acostuma- 

cos e tudo que passa pelas nos- do a lidar com todo tipo de car- 

sas mãos, antes de entrar ou sair ga há 25 anos, um elefante ou 

do país. dez macacos não fazem a me- 

Trabalhamos com importação nor diferença, 

e Exportação nas alfândegas de 

Santos, Rio, Congonhas e Vira- 

copos. 

Retirando encomendas efazendo 

Despachos Aduaneiros, Assessoria e Transportes 

São Paulo - Rua Senador Paulo Eqídio. 72 

2.° andar - cj. 210 - Caixa Postal: 2470 e 3494 

Santos - Campinas - Rio de Janeiro. 


